
NOSSO ANIVEBSÁRIO 
Enfeixam nu hoje todos os recur- fadiga, nos sentimos renovados na 

aos da nossa alma de pequenos la- decisão, esclarecido* no ontpndiraen 
tadoree, requintamos as cordas do 
nosso coração minúsculo, ajustamos 
as energias todas do sentir e viver, 
tudo is»o para, respeitosos e gratos, 
apresentar ao Senhor da Sèara a 
expressão palpitante, vital, do nosso 
agradecimento. 

J á quatro lustros nos ficaram 
atrás, e olhando hoje os sinuosida-
de« da estrada percorrida, aquilatan-
do dos imprevistos da curva do ca-
minho e ju lgando dos tropeços ven 
eidos, se entremonstra em tudo 
e tudo, aquela enorme e humilde 
bondade da misericórdia do Pai. 

Amparados, pois, por ôase clarão, 
estimulados por essa estranha e na-
tural força dos Evangelhos, não nos 
int imidámos ante a perspectiva lusco 
fusca de muitos dos instantes que 
Ne nos antolharam. Mas sempre que 
êles surgiram, foram, logo depois, 
seguidos da alegre aberta de luz, 
para a reposição dos ânimos em 
seus justos lugares. E vinha-nos, 
então, ã mente a promessa singela, 
a maiòr das promessas na historia 
do mundo: «Eu sou o Caminho, a Ver-
dade e a Vida...» E m verdade, Mestre, 
td não afastaste de nós, nessa jorna 
da de 20 anos, hoje completantes, 
o f a c h o impulsionador da T u a 
bondade, do Teu poder, da Tua au 
toridade de quem venceu o mundo. 
Quantas veies, na pobreza da nossa 
alma e na singeleza de nossa tenda, 
quando o coração estremecia em so 
bressalto, surgias—disfarçado den-
tro de nos, encarnando o ânimo, a 
serenidarle, a confiança, a coragem? 
Outras, Senhor, tu visitavas o nos-
so lar, passeavas em nossa mente, 
confortavas nosso coração, pintando 
aí, pola mão dos mensageiros Teus, 
portentoans panoramas d* fé, de 
certoza, de vitória, mesmo! 

Não, não foi, Je8us, senão através 
da Tua discreta e santa orientação, 
como fizeste ao meaino Leonardo, 
que, nas várias posturas da luta e da 

to « encantadoramente alfgres, mcR-
mo marejassem nossos olhos 1 

E em cada ano que vencíamos, 
neste mesmo dia. traziamoa *b nos-
sua pnlavr»8 de «raças a Ti e ao 
Pai, de confraternização com os nos-
sos irmão» todos do inundo. Ma° 
hoje, Salvador, o nosso coração co-
mo quo estoura da grandeza do Teu 
amor, e o nosso reconhecimento 
quer brotar na prece terna e dinâ-
mica, na genialidade do afeto que 
Tu viveste e nos ensinaste. 

Tu, Príncipe da Paz, pregaste o 
que, em substância, viveste; nós vi-
vemos a desapegar o que. em peca-
do, preferimos : mas da relação de 
amor e redenção que Tu estabele-
ceste coin o Teu Ministério, n«« c«rá 
a Luz do Mundo. Na medida em que 
se aumente essa relação, mais esta 
remos em sintonia com com-Tigo e 
a no8Ba vóz de frágeis pregoeiros 
do Teu Evangelho ha de consolidar 
em nosso íntimo, no reinado da nos-
sa era nova, o equil íbrio que será 
a garantia crescente desta «Nova 
Era», que é Tua. 

Que a Tua mão, mão que ourou 
aleijados o leprosos, que abriu ou-
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para todas as realizações presen-

tes e futuras. 

As sem»nas espíritas, com ex-

tensas ran)ifiCa(Õrs pelos concla-

ves que se realizam, integrando 

elementos de projeção na doutr i 

na, crendenciadoí pela cultura to-

da vasada na moral cristã, estão 

fad das a interessar qualquer au 

di tór io por m?is numeroso que 
iutiijuuuD u leprusus, uue u u n u uu- • ' J 

vidos e operou movimentos de sal- " J * . consti tuindo n o m o m e n t o a 

vação; que as tuas mãos, Je- etapa culminante da era decisiva 

sus, mãos que acariciaram os pobreB, cm que os ensinamentos de Cris 
o a Awlonaoa o cnhlirJiirtn mnna nn. — . • . • . as crianças e, sobretudo, mãoa an-
gelicais que acarinharam a maior e 
mais santa das Mães ; que elae se 
estendam, Mestre, eôbre toda a hu-
manidade, sobre todos os órgãos de 
divulgação da Tua Verdade, B-m dis-
tinção de bandeira e crença. 

E que, assim sondo, elas continuem 
espalmadas sobre as nossas modes-
tas oficinas, i luminando nossas in-
teligências, enchendo de tolerância, 
amor e perdão o nosso peito e nos 
tornando mais dignos da Tua Seara. 

Dispensa, mais, Cristo bom, a Tua 
benção aos fundadores materiáis e 
espirituais dêste jorna l : — a Tua 
«A Nova Era». 

0 E s p í r i t a d a s C a r a v a n a s 
J O S É R Ü S 8 0 

Participamos presentemente da se, face á face no limite de pou-
era das caravanas espíritas. Uni cas hora.«, 
impulso novo, uma ansiedade vi-
gorosa alimenta todos os pensa-
mentos, dirigindo os corações pa-
ra o congraçamento supremo do 
ideal de fraternidade cristã. Tal 
como outróra o espirito das ban-
deiras, plantando a cartilha da ci-
vilização no seio das tribos aban-
donadas, visando, sobretudo, a pe-
netração de tão arrojados sacrifí-
cios, implantar o primeiro élo de 
confraternização humana, hoje, os 
caravaneiros do bem caminham 

•V(por outras sendas, visando mais 
»altos objetivos — disseminar o 
Evangelho do amôr e da união. 

Denodados e valorosos, fortes 
e destemidos eram os bandeirantes 
seduzidos pela miragem que lhes 
acenava risonha e promissora pela 
picada a dentro, sempre mais 
além, onde as pepitas rebrilhavam 
a granel e o faiscar das esmeral-
das compensavam todo o ingrato 
labôr. Elementos de ligação entre 
povos desconhecidos, o anseio de 
fazer fortuna constituía lhes ape-
nas ura incentivo a prosseguirem 
a rota virgem por entre selvas in-
cultas, berço impenetrável do nati-
vo belicoso. 

Em todos os tempos, com pre-
dominância em determinados pai-
zes, as caravanas eram o meio 
principal e quase ánico de inter-
câmbio entre os povos afastados. 
Até que o progresso viesse redu 
zir as distâncias, os primitivos re-
cursos de contáio com as popula-
ções longínquas, não podiam dis-
pensar o trabalho árduo e moro-
so das caravanas. Mais tarde, com 
o surto insopitável da ciência em 
todos os seus múltiplos departa-
mentos, os povos, as raças, as na-
ções do mundo inteiro se encon-
tram em constante comunicação 
comercial, política ou social, qua-

to terão de vir á tona de todas 
as deturpações, nada podendo de-
ter a sua marcha iluminadora das 
consciências. 

E esse movimento que vem 
despertando de um sonho de sé 
culos, começa a preocupar aque-
les que se julgavam garantidos 
por eternos privilégios, atónitos 
ante a recomendação despresada 
por inconfessáveis interêsses, 
que a moderna falange de cristãos 
se propõe a executar afim de re-
viver e dar cumprimento i incum-
bência do Mestre : «J.de e pregai 
o Evangelho a toda a criatura». 

A gigantesca onda de cougra 
çamento da família humana, sob 

Sem dúvida, Jesus foi o maior 
revolucionário que a terra conhe-
ceu. O seu aparecimento neste 
orbe veio abalar profundamente 
o velho edifício despótico de en-
tão, que imperava soberano, pa-
ra gáudio dos potentados em de-
trimento dos fracos e humilha-
dos, que sofriam atrozmente pe-
las iniquidades decorrentés de 
semelhante regime. N5o fòsse a 
misericórdia de Deus em enviar 
seu filho unigénito, Jesus, a es-
te vale de dor e hipocrisia, e es 
faríamos ainda vivendo ás escu 
ras relativamente ás cousas espi 
rituáis e, as próprias leis do mun-
do permaneceriam as mesmas, 

a égide do Evangelho de Jesus, talvês piores. Como dissera Je-
• _ * sus. Ee nãn vem trazer a Pa7 

O trabalho fecundo das bandei-
ras, abrindo caminho • por entre 
féras bravias, selvas milenárias 
agrupamentos primitivos e hostis, 
rasgou nos o primeiro trilho 
vasta rêde de conhecimentos 
vos que hoje engrandecem os po-
vos. 

Do mesmo modo, as caravanas, 
expedições, missões e todo con-
junto de homens que sonharam 
com o ideal da comunidade hu-
mana, muito produziram como 
precursores de uma época que a-
penas anteviram. Porém é 
de dúvidas que o valor comer-
cial, científico, moral ou religio-
so resultante dos primitivos meios 
de aproximação entre os povos e 
nações, é reconhecidamente incon-
testável sob todos os pontos de 
vista, e nãc há quem desconheça 
os glandes e variados benefícios 
em pról da humanidade. 

Glória, respeito e gratidão aos 
nossos antepassados, gloriosos rea-
lizadores das bandeiras e das cara-
vanas, sonhadores da solidarieda-
de universal 1 

* • . 

Hoje, saltando sóbre o tempo 
em passadas largas, encontramo 
nos em face de um movimento 
que se esboça, inspirado talvês pe 
los intrépidos chefes das bandei 
ras e das caravanas, qual seja o de 
ampliarmos o círculo da fraterni-
dade criítã, promovendo a u-
nião da família espírita em todos 09 
quadrantes de nossa pátria. 

As caravanas espíritas que sc 
cruzam por todas as cidades, pro. 
porcionam, além de maiores o-
portunidades de se elucidarem mu 
tuamente quanto ao desenvolvi 
mento da dourtina, ocasião de se 
conhecerem pessoalmente, permu 
tando idéias e planos, objetivan-
do organizar e discutir projetos 

leia assim a sua jòroJda a pas 
sos vacilantes, mas prossegue com 
ardor e devotamento. Prossegue, 
reunindo pelo caminho a legião 
de almas enganadas por prenten-
ciosas promessas, confortando as 
aflições, amparando e iluminando 
as consciências das criaturas que 
se afastaram de um Deus parti 
cularitta, e cujas esperanças mor-
reram no tropel da incompreen* 
ção e da descrença. 

A avalanche renovadora desli-
sa mansamente, sanando as toxi-
nas dos corações cristalisados na 
fé arenosa das ofertas irrealisáveis 
e das promessas sem credenciíis. 

-- - | O Cristianismo de nossos dias sai-
fóra I ̂  a campo em busca do extra-

viado, sequioso de verdade e de jus-
tiça, e despresado miseravelmente 
á margem do caminho. Falará aos 
coraçoes, ao sentimento e á razão, 
a mesma linguagem viva, compre 
ensiva e mansa de Jesus; ilumi-
nará o eotedimento de todos os 
seres, apresentando a Suprema Jus-
tiça que não condena o filho re-
belde, que a todos compensa os 
próprios esforços no sentido de 
se elevarem, que a todos atende 
e que as suas graças não são mo-
nopólio de ninguém. 

O Cristianismo do Cristo im 
plantará na terra o reinado ainda 
afastado da fraternidade humana. 

Prr isso que nova modalidade 
de disseminação se espalha como 
torrente sem digue. Em qualquer 
lugar onde exisur almas a conso-
lar e instruir, aí será o templo de 
Deus, a igreja viva de Crisco. 

E as semanas espíritas locais, 
em permanente entrelaçamento 
com as caravanas rrgiouais que 
se encontram, sc irmanam, dão a 
beber aos sedentos a água da 
mesma fonte, repartem o pão ge 
nuino que desceu do céu, estão 
capacitadas á conquista imprevi-
síveis na implantação do Cristia-
nismo em espirito e verdade. 

Louvemos 80 Mestre que 

" 0 TdcdxyJi R e J U i o £ u ( U ^ i d H a n  

Sai 2)*méUw. A, tleto. 

S. Lacas Xll~4ç-53. Vim lançar fogo d urra, eçae mais que-
ro, se ele jd está aceso ? Mas tenho de ser batisado com um ba-
tismo, e como me angustio att que ele se cumpra 1 Pensais que 
vim trazer Paz a Terra ? Não, ca vâ-lo digo, mas divisão; por-
que de hora em diante, haverti numa casa cinco pessoas divididas, 
trei entra duas, e duas contra Ires; estão divididos: o Dal centra 
seu filho, e o filho contra seu pai; a mál contra saa filha t a 
filha contra sua mái, a sogra contra sua nora e a nora contra 
saa sogra. 

tianismo na vida social humana. 
E só á cusla de muitos martí-
rios dos legítimos representan 
tes do Mestre que se bateram 
com ardor na propagação de 
seus ensinamentos, é que êsse 
legado precioso e divino que 
prefigura os Evangelhos, chegou 
a nossas mãos. 

É que toda a idéia nova, re-
formadora dos costumes, quan-
do surge para beneficiar a co-
letividade humana, sempre tem 
de esbarrar, n3o sem grandes 
choques, com os detratores con-
servantistas, inimigos ferrenhos 
do progresso. 

A divisío da família prevista 
por Jesus no texto supra, de fa-
to, realizou se ese vem realizando. 
Basta que lancemos um olhar 
retrospectivo á dolorosa histó-
ria do Cristianismo para consta-
tarmos a infinidade de criaturas 
que romperam com os seus fa-
miliares, entre si, renunciando ao 
próprio mundo para seguir as 
pégadas Daquêle que é o -ca-
minho, a verdade e a vida». Os 
lances dramáticos de suas vidas 
pelo testemunho do Cristo, ates-
tam, de sobejo, a absoluta cer-
teza que tinham da imortalida-
de da alma e das compensasses 
oriundas das bõas obras. Hoje, 
graças á sublime doutrina pre-
gada pelo Mestre, as leis se hu-
manizaram, os costumes se apu-
raram e, irão se espiritualisando 
cada vez mais de acôrdo cont a 
evolução do planeta, porque as 
sementes do bem já foram lan-
çadas e, elas frutificarão, permi-
tindo na Terra uma vida mais 
digna. 

Imitemos, por conseguinte, és-
te grande revolucionário do amor 
e do perdão, levando á frente 
e bem alto, o lábaro da Paz e 
o facho da fé, contribuindo, as-
sim, para um mundo melhor, cujo 
arrebol já se faz visível. 

São Paolo, 25 de Julho de 1947. 

sus. Ele nSo veio trazer a Paz, 
mas a espada, veio lançar togo 
í terra, o qual já estava aceso. 
Aceso, sim, pelos protelas que O 
preerderam, porque tinham scen-
dido nos corações predispostos 
ao amor, o fogo sagrado da fé 
que o Cristo reavivou. 

Trouxe, ainda, confusio, por-
que a sua doutrina veio subver-
ter os costumes degradantes da 
época, apurandoos; modificar a 
justiça então iníqua apontando a 
divina justiça que deve prevalecer 
àquela. 

A lula cemeçnu em Belém e 
espalhou-se a todos os recantos 
do globo e continuará viva até o 
o fim dos séculos quando sua 
doutrina estabelecer se definiti-
vamente entre nós, norteando a 
todos para o alto e único objeti-
vo—Deus. 

Ninguém desconhece, que a 
falsa e convencional interpreta-
ção dos detentores venais das 
leis mosáicas. pelo seu Código 
Condenatório, levaram muitos 
dos profetas ao apedreja-
mento e sacrifícios da pró 
pria vida, toda vez que ousavam 
discordar de seus dogmas. Po-
rém varonis que eram na fé, jà 
mais se deixaram intimidar com 
suas ameaças 

Grande tem sido a influência 
moralisadora ebalsâmica do Cris-

alto preside a restauração dos 
seus ensinos, e permita nos que 
os seus caravaneiros do espaço 
amparem e orientem os atuais 
bandeirantes no cumprimento de 
sua santa vontade, afim de que 
esta fase que óra se abre á humani 
dade, possa crescer e medrar em 
todos os corações, e que os pio-
neiros da granda cruzada tenham 
sempre a compreensão dos seus 
deveres como elementos consci-
entemente irmanados ao espirito 

do das caravanas-
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« 0 8 F I L H O S D O G R A N D E H E I » 

C r i 25,00 Cartonado 

«O C A M I N H O OCULTO» 
C r i 28,00 Cartonado 

Livros de contos infantis, ditados 
pelo espirito de Veneranda, por In-
termédio de Francisco C. Xavier. 

• NOVOS RDM OS A MED IC INA» 
do Dr . Inác io Ferreira 

C r * Stf.On h n v h o r s 

ETAÇAM seus Impressos un , 

• G r a f i c a «A NOVA ERA» o 

estarão bem servidos. 
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flrchetti, Latorraca & Cia. 
C o m u n i c a m aos seus clientes e a m i g o s e à praça e m geral q u e aca -

b a m de transferir seu estabelecimento para a 

Praça. Nossa Senho r a d a Conce i ç ão , 57Q 
onde, e m novas, m o d e r n a s e amplas instalações, me lhor 

p o d e m atender aos seus freguezes. 

ARCB-1ETTI» 1ATCRRACA & CIIAV. 
Esperam receber, como sempre, a valiosa preferência de Va. Sa. e aguardam 

a oportunidade de serví-lo, à 

Praça Nossa Senhora da Conceição, 570 ta Postal, I - feleíone, 2-3-4 
FR ANCA-S. Paulo-L. Mogiana 

£ de seu interesse conhecer 
as mercadorias da 

1 1 

a monopolizadora das sedas bonitas 

Rua Voluntários, 1097 
FRANCA 

F á b r i c a de 
C a l c a d o s 

«Régis» 

Almeida & i r a d a . 
Calçados para homens e 

crianças — Sandálias de 

todos os modelos. 

R. Monsenhor Rosa, 969 

Caixa 46—Telef. 1-1-2 

FRANCA — E. S. Paulo 

ARTE 
IBIEILIEZaV 

CAPR IC f i e 
são a s caracter ís t icas d o s I m p r e s s o s da 

(jráfica R enacença 
Rotu lagem- Conrlles-Carlöea de TISUÛB—Envelopes 

Bloco» para Carlas—Memoranda. 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Rua Vo lun tá r i os d a Franca , 1080 - FRANCA - Est. S . P a o l o 

«ÓTICA M E L A M » Fábrica de Arte aios de «ÓTICA M E L A M » 
too «Facsean» 

Aives & Moralo 

Salaria em geral—Atacado 

SUA RECEITA DE 
ÓCULOS COM 

ABSOLUTA 
PERFEIÇÃO. 

Rua do Comércio, 
Caixa Postal, 90 

FRANCA — E. S. Paulo 

too «Facsean» 

Aives & Moralo 

Salaria em geral—Atacado 

SUA RECEITA DE 
ÓCULOS COM 

ABSOLUTA 
PERFEIÇÃO. 

Rua do Comércio, 
Caixa Postal, 90 

FRANCA — E. S. Paulo 

e varejo—Botas—Canos dt 

SUA RECEITA DE 
ÓCULOS COM 

ABSOLUTA 
PERFEIÇÃO. 

Rua do Comércio, 
Caixa Postal, 90 

FRANCA — E. S. Paulo 

botas—Cortes de botas— 

SUA RECEITA DE 
ÓCULOS COM 

ABSOLUTA 
PERFEIÇÃO. 

Rua do Comércio, 
Caixa Postal, 90 

FRANCA — E. S. Paulo 

Calçados—Cintos — Pn^ta». 

SUA RECEITA DE 
ÓCULOS COM 

ABSOLUTA 
PERFEIÇÃO. 

Rua do Comércio, 
Caixa Postal, 90 

FRANCA — E. S. Paulo 

L o j a : R o a Vo lun t . d e f r a n c a , 168 

Fábrica; : R o a G e n e r a l O s o r i o , 3 4 8 

F R U C Í - f . S . P a u l o - l . M o g i a n a 

A IMPERADORA 
de A. Pr ímon & Cia, 

Fábrica de malas—Pastas escolares, para via-

jantes e pastas em geral. — Cintos, Canos de 

botas, perneiras, sacolas, bolsas para notas, 

porta-niq.ueis e artefatos de couro em geral. 

Rua Voluntários da Franca, 1229—FRANCA 

Est. S. Paulo Linha Mogiana 

Alfa iatar ia 

S i l v a 
Confecções finas para ho-

mens e Senhoris, etc. 

Brins 
Linhos 

Casemiras 
e 

Zergatbap. 

Rua Vo luntá r ios da Franca , 105 
FRANCA 

«A CAPRICHOSA» 
DE 

Gabriel Rodrigues Silva 
Roupás brancas e feitas—Lenços, confec-

ções finas, duráveis e elegantes. 

Rua Voluntários da Franca, 993 
FRANCA — E. S. Paulo — Linha Mogiana 

A T R I U N F A N T E 
P r o d u t o s « T R I U N F O » 

Antonio Alarcon Garcia r 

INDÚSTRIA DE CALCADOS E ARTEFATOS 

D E COURO SEM PAPELÃO . 

MAI , » ? , CANOS D E BOTAS, 

PKRNE IRAS , SACOLAS, BOTINAS DE FU-

TEBOL T I P O ARGENTINA, PORTA-NOTAS. 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 1 A 5 0 
F R A N C A — E s t . S . P a u l o 

L i n h a M o g i a n a 

Refórmas e concertos em geral 

TjurfibietáiUo.-Ü£cnico-

• Rua Campos Sales, 94:8 

Fone, 330 - FRANCA 

Estado São Paulo - L.Mogiana 
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a 6 < m i a do- T b & t e D x ^ e n t e 

Nos meios aspíritas vem sendo, de algum tempo a 
esta parte, passado o conto do infeliz doente. 

Muitos confrades, menos prudentes, já [oram iludidos, 
e continuim sendo logrados por velhacos finórios, queen 
contraram na família espirita, ótima fonte de renda, da qual 
colhem tesouros «gordos> com esforço «magro.» 

Serve a advertência, por conseguinte, aos menos preca-
vidos. 

Já temos recebido carta de indivíduos, que se dizem 
enfermos infernados, ás vezes, nesta ou naquela casi de 
misericórdia, ou residentes nesta ou naquela localidade, c 
que nos impl- ram, pelo amor de Deus, lhes remetamos um 
donativo qualquer.. .em dinheiro. 

As missivas, escritas de forma a sensibilizar as almas 
mais empedernidas, aparecem enriquecidas de expressões 
fraternais e comoventes como as que se siguem: «preza 
do irmão em Jesus» «sofrendo esta angustiosa moléstia», 
•Jesus, o Mestre, recompensará sua santa caridade», «con-
fiante na sua ilimitada generosidade-; «do confrade e irmão 
grato, fulano de tal», etc... 

Ora, havemos de convir em que nós, os espírilis, u-
nidos e coesos, precisamos envidar os nossos melhores 
esforços no sentido de se por têrmo a essa desenfreada 
mendicância por correspondência. Devemos atender, única 
e exclusivamente, aos pedidos que nos chegam ás tnSos, de-
vidamente autenticados pela firma da Diretoria desta ou da-
quela Instituição de Caridade, ou os seus legítimos repre-
sentantes. Enviar donativos a pessoas que nâo conhece-
mos, é estimular a vagabundagem e a mendicância. E, tenha-
mos sempre em mente, isso nâo é obra de veros espiritas. 

É óbvio que se, ás vezes sâo descarados malandros, 
outros não passam de verdadeiros necessitados, deserdados 
de bens maleriáis e atirados ao leito do sofrimento; entre-
tanto, a solução do problema, por implacável que pareça, 
tem de ser esta: evitar a remessa de donativos-

Combatamos, pois, calma e enérgicamente essa viru-
lenta praga, que invade e ameaça assenhorear-se de gene-
rosos e sublimes corações. Nâo toleremos, jamais, ela pros-
siga, desembaraçadamente, a medrar no campo fértil do Es-
piritismo. Sempre que um irmão nosso, por escrito, nos 
faça um apêlo, para que o auxiliemos com um donativo 
qua!qu°r, procuremos informações pormenorizadas a res-
peito de sua identidade. Aos. necessitados, providenciare-
mos o auxilio que estiver ao nosso alcance financeiro, aos 
pseudos indigentes, aconselharemos, amigavelmente, a se-
rem menos audaciosos, pois o caso deles não pode ser 
tratado senão pela policia. 

Alerta, pois, espíritas! Podemos ouvir, erfevados. de 
Strauss, os «Contos dos Bosques Vienenses», e de Hum-
berto de Campos, ler, despreocupados, «O monstro e ou-
tros contos', porém vigiemos, vigiemos muito para nâo 
sermos reduzidos pelos maviosos acordes do conto do 
pobre doente. 

OR1NDO B É C C H E R I 

Passamento 
Em Serra Negra, onde residia lia 

longoa anos. d^ainesrnou. a 21 de 
outubro p. psssado, ás 22,30, o es-
pírito de. nosso confrade Miguel 
Uoeta. O triyoasaado era pai de 
nossos rrnígn* lí^nedilo, ,Iosá e I n í o 
CoBta e deixou viuva D.a Csrolina 
A. Costa, BUM fiel e dedicada com-
panheira de luta* na vida terrena. 

F-spirilo dotado de uma fé viva e 
Inabalável na existência de Deus o 
na ooBiIno>ç<D da vida apos a mor-
te, fez a «lia passagem como um 
verdadeiro erlel3o, permanecendo 
calmo e sereno, resignado e crente 
uieamo no oioroonto de seu desen 
lace. 

O confrade Miguel foi um grande 
amigo do Cava de Kaóde -Allan 
Kardec» e ilesta folha, áa quais êla 
aempre í-zia questão de auxiliai, 
sem qno o seu nome aparecesse. 

Rendemos. p o K com esta tingala 
nota, uma simples porém sincera 
homenagem ao seu iboadoao espiri-
to ora liberto tias liames terrenos, 
rogando ao Altíssimo lhe coneeds 
omi t i viu na nova existência que 
veni da encetar. 

UM QUADRO INQUISITORIAL 

Noss'alma se apavora ao contemplar, 

lima sombria sala de tortura, 

Onde ia o herege a "culpa 1' confessor, 

A qual de si em võu tirar procura, 

E ali via-se um corpo a chamejar, 

E mais outro, a engulir pez em fervura, 

E o "santarrão" a cru2 a lhes mostrar, 

l'arecendo ostentar uma alma pura! 

E Jesús todo o mal a presenciar. 

Aspirava contudo só brandura, 

J'ois que ensinou a todos só amar. 

E a Inquisição a fé a repudiar.. 

Mas, não f to'a fogueira, c com doçura, 

Que se deve ao bom Deus glorificar / 

ANTONIO ZÁCCARO 

t o s nossos » » M e s 
Aos nesses prtsados assinantes re-

sidentes nas localidades fórc dos iti-
nerários dos nossos viajantes, vimos 
solicitar que nos aaxinim com a re- Da * Confedere cion Espiritista Ar-
messa das importâncias de sãos assl- mina- recebemos atenciosa comu-
nataras, visto atravessarmos uma n icsç io de ter se constituído, em 

J ' 
'4V 

Comemoração 

HUiaf UJ. vi«V l« (u»rwu' ÜHJÒ t 

ópoca de prementes dificuldades. 
A contribuição módica de cada am 

será para nós valiosa cooperação, 
pelo que antecipadamente agradece-
mcs. 

A GERENCIA 

HERANÇA DO PECADO 
O L I V R O DAS MA IS S U R P R E E N D E N T E S R E A L I D A D E S E S P I R I -
TUAIS. VASADAS NUM E S T I L O S I M P L E S E ELEGANTE, TUDO PA-
RA O S E U P R A Z E R E EM B E N E F I C I O DA CASA D E SAÚDE "AL-
LAN K A R D E C " DE FRANOA. — Leia logo êsse livro de JOSE* RUSSO, 
pedlnd0'0 à Livraria de >A Nova Era»—Rua Campos Soles, 929—Franca 

Estado de S. Paulo—Brasil—Linha Mogiana 

Reincarnação 
O L a r de nossos presados con-

frades Atlas da Castro e D.« Maria 
Amália, reeidentep no Rio de Janei-
ro, em 24 de outubro p. passado 
foi enriquecido com o nascimento 
de mais ura robusto garoto, que re-
cebeu o bonito nome de Luiz Fer-
nando. 

AOP progenitores oa nosfos since-
ros enibórás e ao espírito reeúin-
encarnado nosso9 votos de provei-
tosa vida terrena, sob as bênçãos 
do Altíssimo. 

Buenos Aires, uma comissão que 
agrupa todo o movimento espírita 
argentino, para organisar o progra-
ma de comemorações pela passagem 
do Primeiro Centenário das Primei-
ras Manifestações Espiritas na A-
mérica, ocorridas em Hydeavülo (U. 
S. A.) o que torSo lugar em março 
do próx imo ano de 1948. 

A celebração terá por fim ofere-
cer ao público em geral e aos espí-
ritas a recordação magna dos ex-
traordiná ' ios fenómenos mediúnicos 
produzidos por intermédio das me-
moráveis irmãs Fox, e que marcam, 
em verdade, a iniciação do Espiri-
tismo como doutrina revolucionária 

T ê m R a z ã o ? 
O B R A de estudos comparativos 

entre o que se terb dito nos círcu-
los médicos eôbre o Espirit ismo «> 
o que de fato existe. Notável traba-
lho de autoria do Dr. Inácio Ferrei-
ra, com 400 páginas. 

Encadernado CrS 40.00 

Brochura Or* 80.00 

"Goiaz Espírita" 
Sob a direção dedicada e idônea 

dos confrades A. C. Barros, (1. A. 
Bastos e J . Nicolau, veio á luz o 
primeiro número de «Goiaz Espiri-
ta», editado em Goiânia, progressis-
ta Capital goiana. Constitue o acon-
tecimento auspicioso fato noa meios 
osplritas de Goiaz, onde, de há mui-
to ae iazia sentir a necessidade de 
maior meio de divulgação do Espi-
ritismo. 

Está, pois, a imprensa espirita de 
parabéns com 6 aparecimento do 
mais ésse colega de lutaB, para o 
qual formulamos sinceros votos de 
vida longa e próspera, sob as bên-
çãos de Jesús. 

Tesoureiro. Jason Mon td ro Ga-
lera berk; Procurador, |Dr Raul Re-
nato Cardoso de Meio Tucunduva; 
Oradores oficiais: Francisco Dias 
de.Almeida o Jose Bernardom. 

ImpressoS 
e m e d r e s . c o n f e c c i o n a m o s c o m 

m á x i m a per fe ição • pres teza 

Rua Campos Sales, 929 - fone, 3 - 1 - 7 

das idéias imperantes oom relação 
ao destino das criaturas. 

O nossos irmãos argentinos, es-
tão. portanto, inteiramente empe-
ubadoB para que a aludida comemo-
reção tenha o maior êxito posBivel, 
e, por nosso intermédio, faz um 
apelo a toda imprensa espírita afim-
de que a idéia tenha a repercussão 

3uo mereço e seja celebrada etn to-
es OH paizes do mundo,como justa 

e merecida homenagem a Alian 
Kardec, coodifieidor da doutr ina 
espírita. 

Abrigo Batuira de Poá 

Educatidârio Padre 
Z a b e u d o I t a i m 

Rua Viradoaro, 83-Bairro do Itaim 

S. E'aulo 

Esta Entidade, que se acha no 
seu período de organização e vem 
se constituindo eob os auspícios do 
Centro Espírita Felix e Aquino 
«Amor e Caridade«, elegeu, em as-
semhlfa geral realizada a 5 de ou-
tubro p. passado, a seguinte dire 
torla para reger os seus destinos: 
Presidente, Cacilda R. Frpncisco; 

-Vice-prerident", Estevam Mathov; 
1. Secretário. Inácio Giovini; 2. Se-
cretário, Wilson Onofre da Silva; 
L Tesoureiro, Maximiano Rinaldi; 

Você |á possuí? 
LIVROS VALIOSOS - — 

•JVo Mundo Maior* — pelo 
médium Francisco Candido 
Xavier, ditado por André Luís. 

'Novos Rumos à Medicina* 
de Dr. I. Ferreira-br. $ 30,00. 
* Volta Bocage» — por Fran 

cisco Cândido Xavier. 

Gorfe e al iaCostura? 
Adquira então o 

MÉTODO ' VÓOUE-
O mais fácil, o maia completo, o 
UIBÍS prático. Peça pato rpembol-
Bo postal â Livraria de «A No»a 
E ra , . Rua O m p " B Balle* 929. 

F R A S C A — E . S. Paulo—Mogiana 
Preço 1100,00 - Fasdculo de 

apontamentos 115,00 

ÇJ _ _ _ _ _ 

A assistência rociai no que 
diz respeito á proteção e um-
paro ú infância abandonada, 
de nossa terra, está ainda no 
inicio, entretanto, com promes-
sa de gmnde desenvolvimento, 
graças á compreensão que r-
todos vai asj-:a'tando presente-
mente. 

Há muitos abrigos e orfana-
tos confiados a certas ordens 
religiosas onde, para a criança 
ser admitida e amparada a 
orimeira condição é sor ti 
lhn de paia que professa 
vam ou professam a religião da 
instituição protetora. Conhece 
mos em certa cidade mineira, 
abrigo de crianças abandonadas 
e mesmo colégios religiosos pa-
gos onde. para a matricula, es-
sa é a primeira condição, colé-
gios onde, quando o ir snino ou 
a menina, graças a urna ordem 

Com farta e rartada colaboração,' " f 

recebemos o prim-iro ofim-ro da gar g ra tu i t o , ou a c r i a nça a do t a 

revista de eipíri l iumo,«Consolador", ra e pro fessará u re ieg iao d o 

menadrio de difusão da doutrina co lég io , ou u ã o pode r á eont inn-

EapirliB. que vera a tome oorno 6c- e r e s t udando , co locando a dl-

c . ® 0 o U d E . ' r M
t a

t « l o r i a ou t ro m e n i n o ou m e n l 

Ba fundada cm março de 19(5. l o g o , n a e m seu l ugar . Nf lo es ta cer-

" Consolador" 

após a celebrado, em Curitiba, 
memorfitel Congrosao Espirita Pa-
raná Santa Catarina. 

A O ligação, não satisfeita com o 
muito que já vem realizando deeda 
a saa fundação, aventou a Idéia de 
orear essa revista, que rcoebeu o 
uoiae sugestivo de ''Consolado!'", 
destinada í incentivar o estudo e 
n r áüc , do Gvangelbo de JeyúB. 
»A boa dircçSii do drgSo j í se acha 

BhBeunrada pela competência <le 
seue diretores c colaboradores, den-

, tre oa quais destacamos com imon-
: «a Fatiafaçio, o» nomes dos eonfra-
:des Armando Blun, H ' í i o r í o Mello, 
' Attílío I'i-a e Manoel Alves (Juadra-
do, jft bastante conhecido* na ím-

prensa espírita. 
. , , , , l A novel publicação desejamos, 

ja sc encontra a venda o pot>, muito proipesao e q<re J « 6 a 

Almanaque «d'0 PENSA I í " ? Í 0 ± ° „ d L ™ u . 
l f l i o programa de pregar o bem • difun 

M E N T O » para 1948. Str a verdade. 

to; a caridade não cogita da cor 
ou do modo de pensar religio 
so do candidato ao seu gesto. 

O ABRIGO BATUIRA, de I'oá, 
subúrbio de nossa Capital, bá 

muitos anos vem praticando 
v rdadeira caridade, prestan-

do grandes serviços á infância 
desvalida e abandonada, ampa-
rando crianças entre 6 tnSses e 
16 anos de idade, independente 
de cor ou religião dos pais. 

Extraordinário trabalho de as-
sistência social vem realizando, 
desinteressadamente e nos mol-
des da verdadeira caridade, a-
colhendo as crianças que batera 
ás suas portas, sem cogitar da 
religião ou da cor d» epiderme 
do« pequenos ou de seus pais. 

É digna de nota, pois, a inau-
guração de um novo pavilhão, 
re&iissda no dia 14 de Se-
tembro piâximop., pavilhão ÔSI ÍÜ 

que Irá comportnr mais 40 crian-
ças abandonadas e necessitadas 
de abrigo. 

Para frente, ARRIGO BATUI-
R A , empunhando a bandeirada 
caridade, para frente e para o 
alto, praticando a verdadeira ca-
ridade; quti o governo e o nos-
so povo caridoso procurem Bem-
pre ajudar ê fiu obrigo que vem 
procurando, na medida de suas 
posses, resolver a questão da 
ascistSncia social Infantil em 
nossa terra. 

(Campinas, agosto) 

JUVENTUS 

ALMÃNAQQE 1 "PENSAMENTO" PÁRA 1948 
Para o ano de 48, com mais variadas secções, com am-

plo repositório de informações úteis, além do habitual pro-
grama de, dados científicos, filosófico», literários, prático» » 
usuais— O lavrador ou o comerciário, o industrial ou o ope-
rário, todos encontram nesse volume tradicional, em ÜO.a 

edição aquilo de que precisam —PREÇO Crt 5.00 
Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de *Á Nova 
Era», Rua Campos Salles, 020-Franca-Est. de São Paulo 

Unha Mogiana -Brasil—Caixa Postal 60. 
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Chapelaria São José 
LAVAGEM 

! c tingimcnto químicos. Adquire o 
| feltro industrializado e arma cha-

péos deliciosamente elegantes, 
j! E eficiente 'e zela dos interesses 

do cliente. 
PROPRIETÁRIO: ™ 

J O S É F E L I C I A N O 

Rua Saldanha Marinho, 385 — FRANCA 
Estado de São Paulo 

A N O V j T ERA 

LIVRARIA CULTURA 
Papelaria—Artigos para escritório—Artigos escola-
res—Métodos—Músicas—Perfumarias—Artefatos de 

couro a miudezas em geral. 

Artigos de esporie — Instrumentos de 
corda e seus acessórios. — Livros pe-

lo reembolso postal. 

Ema- S Í A c u i c a 9 á i c c í 

Praça Barão da Franca,- 263 — Caixa Postal, 49 
FRANCA — Estado de São Paulo 

15-11-947 

C A L C A D O 
«São Jorge» 

Fábrica movida a eletri-

cidade.—Material de la. 

ordem. — Maquinarins 

modernos 

Produto sólido 

e elegante. 

LE & CU. 
Rua Saldanha Marinho 

714-Franca-E. S. Paulo 

S e r i a r i a - C a r p i n t a r i a - M a r c e n a r i a - Â í 
V i c m J U fapaido-

Of ic inas e D e p ó s i t o : 
Ru« General Osorio, 885 - - Fone, ,4 
Est. São Paulo - FRANCA - L Mogiana 

NÎ̂  
<=02/ >=» 

FÁBRICA DE MÓVEIS 

escolares—escritórios—teatros—s»la 

de jantar—dormitórios, etc. 

VIGAMENTOS EM GERAL 

RIPAS - CAIBROS - V1G0TAS 
SOALHOS- FORRO-ETC. 

SEMPRE EM STOCK: 

CEDRO- IMBUÍA - PINHO 
E CABRIUVA 

FarmaciaBrasil 
JOSÉ RODRIGUES DA SILVA 6c CIA. LTDA. 

Completo sortimento 
de drogas e produtos 

farmacêuticos. 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras e arti-

gos de toucador. 

Rua Voluntários da Fran-

ca, 170. 

Fones : 
Farmacia 3-5-6 

Residencia 1-3-2 

FRANCA—Estado de S. Paulo—L. Mogiana 

O x d - ú c a d e ( l a l ç u d a ó 

SÃO LUIZ 
( C a l ç a d o G r o s s o ) 

OmyvõwA. 9 x d e A n w -

Fabrica 
de 

Calçados 
d e 

Lo P E S 

Rua José Bonifacio 469—Franca 

Linha Mogiana — Estado de São Paulo 
Caixa Postal, 96 

J o s é A n t o n i o L o p e s 
Voluntários da Franca, 64-1 

F R A N C A — E . S . Pau lo 

LOPES ? b o m Calçado 

C A V J A ipcil© 
R. Major Claudiano 754 

Oficina eletro-mecânica. 
Material eletrico em geral 
Refrigeradores e acessó-
rios. Motores. Transfor-
madores. Dinamos. Usi-

nas hidro-eletricas. 

Caixa Postal, 132 

FRANCA — L. Mogiana 

Estado de São Paulo 

F á b r i c a de C a l ç a d o s 
DE 

Caixa RostaI, 101 

R u a Ouv idor Freire, 6 9 2 

m 

® á > J 

Linha M o g i a n a 

F R A N C A 

C a l ç a d o s 

« M 0 ; D E L O » 

Fabricação esmerada 
e sem papelão 

O A m c u M J J t c u i ò U w -

Rua Marechal Deodoro, 556 

F R A N C A 

Estado de São Paulo 

=s=== Linha Mogiana 
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A BOA COMPANHEIRA 
_ A calma; a serenidade de ges-
tos e atitudes; não revelam ape 
nas uma boa saúde mental e um 
temperamento equilibrado, mais, 
também, indiscutivel superiorida-
de de espirito. 

Os impulsivos, os irriquietos 
e os irrefletidos, quaddo não são 
prejudiciáis aos seus semelhan-
tes —o qu- aconiece com fie 
quéncia —; são, sem dúvida al-
guma, constantemente prejudi 
ciáis a si mesmos. 

Coisa que todos sabem, é cla-
ro. 

Mas, nas duas comunicações 
que seguem, primorosas no fun 
do e na forma, encontraremos 
uma explêndida lição sobre as 
excelências da calma; motivo por 
que nos abalançámos a pedir 
aos confrades de «Nova Era 
sua divulgação, convictos de 
que os seus luminosos concei-
tos a todos beneficiarão. 

As comunicações foram re 
cebidas em circulo familiar des 
ta capital, em 17 de Setembro 
passado; sendo também inferes 
sante assinalar as condições em 
que foram obtidas, tratando-se, 
como se verá, de comunicações 
sôbre o mesmo têma, por mé 
diuns diferentes. 

Primeira, recebida por inter 
médio da senhora M C , foi 
transmitida primeiro oralmente e, 
a seguir, reproduzida psicográfi-
camente, palavra por palavra, 
ponto por ponto. É uma das ca 
rateristicas desta médium : repro-
duzir pelo lápis as comunicações 
orais que transmite. 

A segunda, recebida com in-
tervalo de poucos minutos da 
primeira, foi transmitida pela se 
nhora A. Prado, e, como se ve-
rá, não só aborda o mesmo tê-
ma, como o amplia, oferencendo-
nos as duas uma bela lição pre-
nhe de fecundos ensinamen-
tos e salutares conselhos, 

almas já repletas de noções e-
vangélicas. 

Jesus, nosso Irmão, Mestre, 
Guia, e Protetor, foi sempre 
bondoso e calmo em todos os 
momentos da sua passagem ter-
rena, por iseo teve no futuro 
sossêgo e felicidade. 

Meus irmãos; que a calma 
seja sempre vossa compa-
nheira inseparável, para que 
o sossego ospiritu>t vos acom 
panbe também, e a felicidade 
vos aguarde no faturo.» 

Paz 

João Pinto 

Eis a segunda: 
Deus convosco, meus irmãos. 
«Não será demasiado insistir 

convosco no mesmo ponto da 
comunicação do espírito que me 
precedeu. Sim, meus caros; 
quantas vezes a falta de calma 
traz para vós as mais doloro 
aas consequências ? ! . . . 

Quantas vezes a falta de cal-
ma faz cora que as vossas ações 
fajum aos aãos princípios evan-
gélicos?!.. . 

Quantas vezes a falta de cal 
ma faz com que as vossas pa-
lavras firam corações 
veis ? ! . . . 

«A BOMBA»» 
Completou, em 30 de outubro 

pp., seu vigésimo terceiro ano 
de laboriosa exislência a nossa 
cclegj «A Bomba», dirigida e re-
datoriada pelo sr. Hygino Nasci 
mento. Ao seu diretor redator, 
nosso particular amigo, enviamos 
n"ssos cumprimentos, embora 
tardios. 

C A N T O D A J U V E N T U D E E S P I R I T A 

(Da Imrentiiils Cultural Espirita de Fiania á iuvenlade Espirita do Brasil) 

EDIF ICANTE RESULTADO 
Ainda sôb<-e a «Segunda Semana Espirita de Franca» 

Lourenço Bianchi 
Levamos ao conhecimento de 

todos os nossos assinantes e 
afeiçoados da Casa de Saúde 
• Allan Kardec». que o sr. Lou-
renço Bianchi deixou de fazer 
parte do quadro de nossos re-
presentantes, n que fez por sua 
livre e expontânea vontade-

No ensêjo dêsle aviso, quere-
mos tornar público o nosso re-
conhecimento ao confrade Bian 
chi. pelo muito que êle fez em 
pró! de nossa folha e da Casa 
de Saúde, portando se sempre 
com honestidade e boa vontade, 
durante longos anos que pres-
tou suas atividades á causa de 
nossas instituições. Que Jesús 
n ampare no novo setor de tra-
balho a que foi chamado a ser-
vir, são sinceros votos que for-
mulamos. 

Bis a primeira comunicação; 

Meus Irmãos 

«Que a paz de Nosso Senhor 

esteja sempre neste 

Procurai, pois, cultivar em 
vossas almas êste estado de 
calma que vos há de conduzir 
à meditação; e esta vos levará 
ao Pai; pois que só a meditação 
vos pode a Cie levar, e não o bor-
borinho do mundo ou o de vos-
sas almas. 

Calma, muita calma, afim de 
que vos possais afastar bem da 
animalidade do felino ou da 
insânia do déspota. Calma para 
que o sossego possa vir habi-
tar em vosso espírito e possais 
estar em condições de serdes 
unos com o Cristo, como Uno 
com o Pai êle é. Calma para 
que po sais experimentar puz 
de espirito e paz de consciência 

Ca'ma para a vossa saúde se-
ja integra, como a vossa felici-
dade 

Ao contemplardes a natureza 
em suas múltiplas manifesta^ 
ções, a Bensação que tendes é 
de grande e duradoura calma. 

Vêde o pôr e o aparecer do 
„„u,.!.^ . „ Astro Rei: que calma e que 

H i a t J grandeza e suavidade de calma >s vosaaB almas e m t o d o Q 8 ( m m o v i m e n t o , 

Que calma! 

Que lição grandiosa para vós! 
Quanta luminosidade, quanta 

vida espalhada por este gran-
dioso corpo celeste. Sem êle 
não viveríeis; sem êle não vive-
riam os vegetais; sem Sle não 
viveria o vosso mundo; vege-
tais, animais, homens, de-

amblente, 
aliviaudo ãs vossas almas das 
vicissitudes da vida terrena. 

O sossego, meus, irmãos, 
um amigo precioso, sempre 
querido por todos. Porém, para 
que êle apareça, é necessário 
dar lhe uma 
calma. Então as 
conhecerão o valor da tranqul. 
lidade resultante de ambos. 

Meus Irmãos, a calma é uma 
amiga bondosa, inteligente, e 
indispensável para que vossas 
conciências possam ter sossego 
após a resolução dos atos im-
portantes da vossa vida. Só po-
deis resolver satisfatónameate 
vossas questões, quando acom-
panhados pela calma. Ela vos 
proporciona um campo vastíssi-
mo de regeneração, por meio 
de bôas ações, de palavras sen-
satas, enfim de conselhos 
atoi dentro da moral evangéli-
ca. Jamala as ações praticadas 
sem calma, vos poderão ofere-
cer no futuro o sessêgo de es-
pírito almejado por todos. Ea 
tão surge o arrependimento 
resultante da falta de calma. 

Meus irmãos, a calma resol-
ve com Inteligência os proble 
mas dificieis; aa situaçSe» peri-
gosas; tendo ainda a proprieda-
de de facultar-vos inspirações 
boas daqueles que, do espaço, 
procurara ajudar-vos. 

Meus irmãos; teude calma, 
" para que o arrependimento ja 

maia invada as vossas conad 
êacias, fazendo sofrer 

«Terra Sem Deus» 
Iniciamos neste número a pu-

blicação, em roda pé, do romance 
mediúnico «TERRA SEM DEUS», 
de Francisco Spina. Trata-se 
de um dos muitos romances 
em que a lia consistido partes 
minúsculas de vidas tantas. Por 
al se verá, mais uma vez, o 
quanto é trágico o ódio e se po-
de aquititar do popei* superior 
das forças do bem, modificando 
a criatura, ao mesmo tempo que 
a adestra e lhe afina as cordas 
espirituais. Acompanhe—, pois 
leitor, amigo, essa história, com 
cujo ensino vasado em língua 
gem simples e amena, muito ha 
de lucrar você. 

Caixa Econômica 
de Franca 

Transcorreu em 23 de outubro 
próximo passado o trigésimo 
aniversário da Caixa Econômica 
do Estado, nesta cidade. Ao seu 
diretor, sr. Ulysses Miranda, bem 
como ao seu Conselho, nossas 
felicitações, mesmo atrazadas. 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 
LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busca de re-
cursos, abrigam-se nas ca* 
deias, ou se encostam ás 
portas frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta d 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Postal, 65 — FRANCA 
E. São Paulo — L . Mogiana 

êsee novel orador que é Mario Nas-
cente, de Ribeirão Preto, esperança 
o realidade da juventude espírita. 
Vicente S . Neto foi a nola alegre e 
jovial doa dias todo« e, por fim, os 
representantes de Ara*,* ~~ John 
Noli e José .Maria."Um trazendo pa-
ra p«tia i tnmns de Franca o traba-
lho que se teu» realizado naquela ci-
dade mineira, lalando de suas con-
vicções- o da certeza que animam 
suas alma9; outro dizendo firme de 
sua paofiBBSo de fé e da sua cren-
ça robusta no idealismo do Cristia-
nismo Redivivo. A inda nesta sema-
na tivemos a grata satisfação de ou» 
vir uma exortação da Profa, Maria 
R . Novelino, quando, no dia que an-
tecedeu HO iníoio do conclave, falou 
a elementos que integraram a «Ju-

•ntude Cultural Espir i ta de Franca», 
dando-nos uma líçSo de profun-

dos ensinamentos evangélicos. De-
pois, coino um complemento edifican-
te, a palavra do confrade dr. Nove-
lino que, num do» dias, abordou in-
teressante toms sôbre a Juveutode 
Espírita e seu papel no futuro. Tu-
isso foz com que tivéssemos uma 
grande compensação HOB esforços 
despendido» para a realização da 
«Srgunda Bfmsrna Espirita» em 
nossa torra Tudo confinou admira-
velmente para que a beleza desse 
movimento falasse do ân imo das en-
tidades que, decididamente, estive-
ram trabalhando para realizá-lo oom 
uma vantagem da sentir o Espiri-
tismo dos Vivo*. 

A «Juventude Cultural Espirita» o o 
»Grêmio Espírita de Franca» devem 
estar, nesta hora, rendendo Graça» 
a Jesus pelo êxito dessa diffeit em-
preitada. E é do resultado anima-
dor desses dias, que ficaram como 
marco de esperança e conviçcão c quo 
deve estar sempre para todos os eB-

fdritas f rancanoe o convit9 a outraa 
^stas de confraternização como sím-

bolo de gratidão á 'Doutr ina que noa 

Conforme tivemos ocasião de re-
lutar, neste mesmo c«nto, PUI nossa 
edição anterior, constituiu uni acon-
tecimento amplo c marcante n «Se-

funda Semana Espír i ta de Franca», 
iveuioa como consequência salutar 

dôsse conclave um punhado de c 1-
sas úteis e proveitáveis. Pois no en-
sejo de tr*>var conhecimentos com 
novos confrades de outros legares, 
que aqui acorreram para viver ca-
no«oo êsses minutos espirituais e de 
reverência a Deus e a Jesus, muito 
aproveitamos doa trabalhos realiza-
doR durante o a 8 dias dessa festa 
Inteiramente cristã. Todas as ju-
ventudes representadas nesse con-
cl ̂ ve de espiritismo em nossa região, 
trouxeram, pelos seus elementos de 
representação, o estímulo l>om em 
colaborações fecundas e produtivas. 
E assim tivemos ocasião de sentir, 
nesse entendimento de idéas e aspi-
rações, o mesmo anseio que nos une 
em torno da Doutrina do Mestre. 

Depois de termos a palavra escla-
recida de Silvino Marroni, de ouvir 
o distinto mentor da Juventude 
uberabense — o querido Emanuel 
Chaves, de aprender muita coisa 
p«?laa lições do dr . Wilson Ferreira 
de Meio, de sentir a argumentação 
eadia de Vinícius, de admirar ainda 
m»ÍH o talento ímpar de Corina No-
velino, de apreciar a eloquência va-
lorosa de Tte. Alberto Lopes, deve-
mos pensar nessa ontra bela expo-
ência dos valores novos. 

E vamos recordar da bonita ex-
posição literária de Maria Tereza, 
representando a Juventude Espirita 
de Barretos, de Clóvis Cesar, faian-
do por Uberlândia e demonstrando 
sua capacidade em seus conhecimen-
tos sôbre doutrina; de Clever Novais, 
de Uberaba que, além de poeta sen-
sitivo, nos deu coisas *urproenden-
tes de BPU talento afinado com as 
belezas da doutrina., E estava, tam-
bém, reservada para nõs a oportu-
nidade feliz de conviver e apreciar tem cercado de tantos benefíóios... 

ATÉ QUANDO? 

"UeMuiQO. do- %cado" 
i realidade surpreendente, leia o. 

«apareceriam se êlo deixasse 
de existir; no entanto quanta 
grandiosidade em sua calma mo 
vlinentação ! 

Quanta t 
Em toda a Natureza há cal-

ma : na imensidão dos céus, 
como na vastidão dos mares, 
como no alcantilado das serra 
nias. Etn tudo : calma, muita 
calma. 

Calma, pois, em voasas al 
mas. para quo edifiqueis a vos-
sa própria felicidade ; felicidade 
quo não morrerá porqie viverá 
unida ás voasas almas - na 
>̂az espirituaj.» 

Realmente. Para quantas créa-
turaa, mesmo das bem espiri-
tualmente preparadas, a calma 
não é ainda uma árdua con-
quista ? E, no entanto, essa 
conquista é uma necessidade, 
para que dominemos os nosso« 
ingênitos pendores de inferiori 
dade. 

TITO DE SOUSA E MELO 

M a i s um 2 de novem-
bro . . . Mais uma d cepção para 
o mundo cHJizado I . . Mais uma 
manifestação de dúvida e incer-
teza para aquêles que, prestando 
aos mortos suas homenagens, 
se distanciam das recomendações 
evangélicas. E não querem ver 
outra coisa, sinão o sentir o em-
brutecimento da crença, que ma-
terializa as coisas para dizer do 
gesto sentimental do ciraçâo. 
As religiões dominantes aprego 
am que a alma £ imortal e que 
a vida continua após a morte. 
No entanto, não esclarece devi 
damente seus adeptos, fazendo-
os sentir o inútil dessas exlc 
rioridades dolorosas I . . 

As flores custosas, os lúmu 
los ricos e expressivos atestam, 
contudo, para êsse materialismo 
religioso que, no cimitério, não 
se igualam as cresturas, E acres 
ce, ainda, que os mais favoreci-
dos na vida, lerão lugir melhor 
peia sua situação í nanceira, por 
que o dinheiro é meio de ad 
quirir indulgências e outras sor-
tes de salvação. 

E parece que nisso não ha, 
menos, a noção de querer agra 
dar a Deus!' 

Quando jesús disse; -Meu 
reino não é desle mundo» e de 
monslrou a pouca valia das coi 
sas terrenas, foi para que suas 
palavras ficassem eternamente 
conosco. No entanto, ha os que. 
com suas atitudes e praticas, ex 
poem seu parecer que se resu 
me nisso: o que o Cristo disse 
foi numa época muito distancia-
da e hoje são ensinamentos sr-
cáics, que não dão conforto e 
nem esperança . . . 
O que vale é o corpo. E os ce-

dos que se tornaram pó, repre-
sentasse coisa melhor do que o 
próprio espirito da Doutrina do 
Mestre 

Quando essa gente calcular 
que os crematórios luturos po-
rão um ponto derradeiro a es-
sas homenagens, quase sempre 
de vaidade, ha de maldizer os 
homens por vê los tão hereges. 
Mas, afinal, serão eles justos por-
que igualarão, num forno, todos 
os humanos numa só cinza que 
terá a mesma cõr, a mesma qua-
lidade... 

Enquanto esperamos por isso, 
vamos tentar falar ainda que o 
que se vê nos dias de finados 
não coaduna de forma consubs-
tancial com os ensinamentos de 
jesus. E a idolatria aos túmulos> 
ás sepulturas, é uma consequên-
cia de um defeito milenar dos 
povos, Idolatria essa que o mun-
do atual modernizou e comer-
cializou... 

TORIBA AC* 

FORMA.QAO DE BIBLIOTECAS 
,'//,/e Marcondes—da .União da 
Jmtntadt Espirita* anexa ao 
Centro Allan Kardec, dé Cam • 
pinas— li. S. Paulo. 

Disse fllgaem, com m u l u aRbeiio-
rla, que um paia se faz oom homens 
e livrrfi. O bnm livro i' uma dáiliva 
do céu. CaBtfl-no* tão pouco e noa 
proporciona gnradM bfluetteios. Me-
do-se a cultura pe um povo pelo 
n 6 m e m do escolas, laboratórios c 
blbllotr-c&R que poaette. Jamal« da-
vemOM dccu i da r d» formação de 
btbliotéc.8 uaa e«co!«i, oonlrns e 
associações de toda a nstureza. A 
Javpntii i i« Espir i ta d o i u . s l l deve 
cmpcnhâr-sc na benemérita cruza in 
de eduesvio pelo livro, difuodtndo-
o por toda a parte; contribuindo, 
assim, pnrs a clevevão cultural d . 
noFfis jjente. Eis u m . tarefa meri-
tória, fjue deverá ser falta com ar-
dor. O entusiasmo é o f io da r ida, 

uue ee inflama íaeiltuente na moci-
dade, Jír dnï'v.i'f> energia e est*, 

. , . . qusndo b.m dii-iirirl», realiza m.ra-
milérios SC enchem de prssôas Vilhaf, inermente I|ii»N<i.> é aplicada — — —- -.TUUMV, UKKUirilM! IfMMUUU 

saudosas de seus entes queridos,1 a •erriçod. humanidade 
que ali lhes levam flores, comoj A Influência do livro o 
te enieitar ossos ou beijar o pó * 

ooioo estf-

IConlinúa u la M t o 
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FÁBRICA DE 

L A D R I L H O 

/H€jfAV!l€€jf 
e m t o d a s a s cô^-es 

E s c r i t ó r i o : Rua M-rfchal D'odoro, n. 389 

F á b r i c a e D e p ó s i t o : 

Rua Campos Sales, n. 72 — Fone, 3-6-2 

F R A N C A 

Eslado de SSo Paulo 

PLANTAS e ORÇA- ANTONIO SILVA LIMA EXECUTAM-SE PR CI-

MENTOS, SEM COM- C o n s t r u t o r P r o j e t i s t a - L i c e n c i a d o JETOS EM QUALQUER 

P R O M I S S O . Construções — Pinturas — Reconstruções E S T I L O 
DEPÓSITO DE MATERIAI9 PARA CONSTRUÇÕES 

n 

^ C * DE FOGOS 
CENCIí LICENCIADA PEIO MINISTÉRIO DA GUERRA 

ira*-  r JNDAOA EM 1901 

m m m w m m m 

F R A N C A M 

Fabr ica e Depos i tos : 
Altos d a San í a Cruz 

Endereço Telegr. "SCARABUCCI" 

E s c r i t o r i o : 
E s t a d o d e S ã o Pau lo—L . M o g i a n a 

Rua Comandante Salgado 643 
C. Postal, 142 - Fone, 1-2-8 

H I B 
MORTEIRO POPEYE - T IRO CANHÃO 

Casa HVQ I Í IO * ̂  CA|EIR° ^ 
* * U » » • w jp Tecidos e Armarinhos em Geral.—Secção 

de Secos e Molhados. 

Ç T r a d l ç S o d o C o m e r c i o F r a n c a n o ) 

RUA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, 1182 

CAIXA POSTAL, 16 — FRANCA — E. S. PAULO 

I Casa Bancár ia «HYGINQ CALEIRO» 
Operações bancárias em geral 

Escritório Técnico-Comerciai 
WALTER ANTONIO DE OLIVEIRA 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , 1 0 S 8 - T e l e f o n e , 4-3 

Auto-escola—Agencia do serviço de auto-lotação de Franca, Ribeirão Preto, Barrinha—Serviço completo de 
impostos- de quaisquer espécies, inclusive de licenciamento de veículos em geral - Habilitações de moto-

rista profissional, amador e outros. 

WALTER ANTONIO DE OLIVEIRA 
FRANCA—L. Mogiana (Despachante Oficial) Estado de São Paulo 

I D E A L 
Artefatos de Couro 

Rn lirritates. 221 —Caiu Tostai, 

Â n d e A A o f i ito-Wienço-

L. M o g i a n a - E. S . P a u l o F R A N C A 

Alfaiataria Santo Antonio 
PEDRO FARIA 

Rua Voluntários da Franca. 963 — - FRANCA 

FICANDO CONTENTE. 

CONTE AOS SEDS AMIGOS. 

CASO CONTRARIO, 

RECLAME COMIGO. 

Alfaiataria Santo Antonio 
E leganc ia , Arte, D ist inção. 
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r A « S E L E T A » = 
Bar — Bonboniére — Charutaria 

Vinhos — Conservas — Frutas 

Aceita encomendas de Doces e Salgados para báti-
sados, casamentos e festas em geral. 

I a z u j U c w í 6 c 9 u a í t i 

Praça N. S. da Conceição, 666 — Fone, 4-0-3 
FRANCA — Estado S. Paulo 

Farmácia e Drogaria Normal 
Praça N. 9. Conceição, 1177 - Caixa Postal, 55 - Fone, 7-8 

Filial: FARMÁCIA SÃO PAULO-Praça Barão da franca, 1177 - fone, 677 

F R A N C A - E S T A D O D E S Ã O P A U L O 

Sebastião Carvalho 
Produtos Farmacêuticos, Veterinários e Homeopatas - - Perfumarias na-
cionais e estrangeiras - Ótica — O MAIOR ESTOQUE pelo menor preço 

a Casa que brinca CON os Preços 

Café, Beneficio, Rebeificio, Caiação. 
SOCIEDADE ANÔNIMA lilIIL G AGUA 

Neí ío I r m ã o s 
Caixa Postal, 19 — Fones, 1-9-0—3-0-6 

Endereço Telegráfico: «NETTO» 

MM « S U G E S T I V O » 
Miguel Maniglia Sobrinho 

Sapatões para lavoura, com fabricação 
aprovada pela Diretoria do Ensino Agrí-

cola da Secretaria da Agricultura. 

Calçados de todos os tipos 
Filiais: P e d r e g u l h o , I g a ç a b a e S ã o S e b a s t i ã o d o Para í so 

F R A N C A — E S T . S Ã O P A U L O 

e em qualidade a toda prova 
Rua Salóanlia Marinho, 458 — F r a n c a — í s l a í i Saa Paulo — Unha Nogiana 

C AMISARIA pRAGÃO 
CONFECÇÕES FINAS PARA HOMENS 

K rONFECÇOES SOB MEDIDA 

A Gamiíaüa SAagão, em íual nouai iMtalaçãii, apta 

a atende% ao- palto mail eAÚjenle., com cafxúcAo e ha-

pid&g., coiwícLa U A pMa uma uiiüa, á lua 

VoíuniMoi da ÕJianc.0., it. 1,108. 

A Camitatia Dia/jão fornece. moiiMiáhio 

AemHt-u: Rua Voluntários da Franca, ÍIOÔ 
FRANCA — Bsíado de S. Paulo 

Calçado 

M E L L O 
Rua Vulunl. da Franca, 949 

Caixa Postal, 51 

Telefone, 2 0 2 

F » A N C A - E s t a d o Sâo Paulo 

Escritora Contabil-Comercíal 
D E 

S a n ç a í u L C ô 6c T l e A M a 

SontaíiiidacU. e e i c i i í u A a f ã e l em- qe-^aí - ílvUUi-

lação- comercial, m-daiMial (iical, etc. - Pxufa-

menloí de. Cmpo-itoJ e. dílj>achoò em. iodai ai te.-

pa*tif4e.l. - TaçaUfa t UAitdude. aíiotuiai - 9jiefoi 

mádicot. ifot düitção. de. contadonei. expfUnuMadcU 

Rua Campos Sales, 648. (Pegado ao Cine 
São Luiz) FRANCA — Estado S. Paulo 

Para sen lar, Para seu escritório: 
( S O B R A D O V E R D E ) 

Borisio Steinberg 
Moveis "Benjamin Steinberg" 

(Fabr icação Própria) 
Praça N . S . Conceição 6 4 5 — F R A N C A — Estado São Paulo 
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mulo é cxtraordinaria. Às vezes uma 
simples leitura é bastante para fa-
zer com que as criaturas indiferentes 
e comodistas despertem e lutem,por-
fiando na realização do nobres ide-
ais. Na pritneifa oportunidade, va-
mos dar uma pequena realação de 
livros edificantes, ciu* deverão figu-
rar ao» todaa as bibliotecas, notada-
mente aa da juventude espírita. 

Campinas — outubro 1947 

C a n t o d a J u v e n t u d e E s p i r i t a 

(Continuação da 5.a página) 

cartaz á fôrça das «Juventudes». 
Ao contrário disso, dispomos, 
mercê de Deus, de cartaz, para 
colocá-lo a serviço das «juven-
tudes». 

Decorre, até, daí o desenvolvi 
mento que as Juventudes ou 
Mocidade* Espíritas vão ten 
do por toda parte. 

* •» 

Preterimos, aliás, a conselho do 
gtande Paulo, dar a receber. 

Para dar mais ao movimento 
juvenil, é que fomos, em compa-
nhia do prezadíssimo confrade, 
dr. Artur Lins de Vasconcelos, ao 
ilustre Presid-nte da Federação 
Espírita Brasileira, transferir 
àquela instituição — aliás a mais 
autorizada no Brasil para unto— 
quanto vimos fazendo pela difu-
são de Juventudes Espíritas no 
Brasil. 

E o pouco já feito, por influ-
ência direta nossa, monta a cento 
e muitos movimentos, espalhados 
de Norte a Sul, do litoral ao cen-
tro do Brasil. 80% desses movi-
mentos, trabalhando por um mes-
mo programa, a dar lhe, 4 medi-
da das possibilidades e recursos de 
cada movimento, uns mais, outros 
menos. 

Deixámos com aquele ilustres 
confrades três questões a resolver, 
posteriormente: 

a) Sc interessa á Federação 
Espírita Brasileira encampar 
o que vimos fazendo para arregi 
mentar moços em Juventudes, 
afim de orientar o movimento 
com mais autoridade e recursos. 

b) Se quer promover o /.o 
Congresso de \Juventudes Es 
pirita» no ano próximo, possi 
velmente em julho, mes das férias; 

c) Se quer nossa colaboração 
expontânea pira uma e outra coi 
sa, visto como, colocando a Dou-
trina- acima dos agrupamentos so-
ciais e estes, acima dos indivíduos, 
estamos sempre onde nos chame 
o trabalho eficiente e honesto, sem 
paixões e propositos subalternos. 

Aceites tais questões, gáudio e 
honra para nós, que a Federação 
desbanque assim, cristãmente, nos-
so labor. 

* * • 

Temos já colhido cero por um 
do pequenino esfÔrço que vamos 
evidando a prol deste movimento, 
quer reunindo, por toda parte, jo-
vens entusiastas em movimentos 
organizados, quer contagiando de 
nosso entusiasmo «Moços» de ca 
belos grisalhos como nós. 

O N D E I D E S 
Leopoldo Machado 

O doloroso painel chocou-nos 
fortemente, porque somos, ainda, 
dos que amam sua certa e seu 
povo. 

Abalado, profundamente, pela 
realidade do comentário, nosso 
pensamento remontou para 1908 
e Paris, época c terra em que um 
grande espirito — Raoul Pictet — 
escrevia coisa igual sobre a moci-
dade : 

«Moços que cessam de lutar lo-
go is primeiras dificuldades. Já não 
creem em si mesmos. Tornam-se 
túmulos vivos, onde se encerram, 
promiscuímente, suas esperanças, 
seus esforços, seus desejos, fossa 
comum de tudo o que Ibes fez 
bater o coração até o dia do en. 
venenamento». I 

Que envenenamento é, e enor-
me, esta civilização esportiva e ra-
diomam, que vai desagregando a 
nacionalidade, visro cotno j i de-
sagregou a educação e a família, 
dizemos nós. 

Pior, a situação atual, que ba 
mais incultura entre nós do que 
na França ; que em 1908 não iu-
via o veneno do futibol feito pro-
fissão e fonte de riqueza e glorias; 
não havia radias e radbmanias, 
nem a imprensa destinava, por sis 
tema. paginas e mais páginas á 
glorificação dos esportes c de fu-
tilidades de toda natureza. .. 

* » 
* 

O grito de alarma do publicista 
patrício encontrou éco em n6s. 

Resolvemo-noi a algo que pu-
desse atenuar, por mínimo que 
fosse, o descalabro da «mocidade 
louca do Brasil». 

Quanto mais não fosse, no cam-
po espirítico. 

Voítánio nos, animado e animo-
so, ao movimento de Juventudes 
Espírias só pelo prazer de animar, 
de incentivar, de arregimentar. 

Dizêmo-lo, para que ninguém 
pense, ferindo o «não julgueis», 
do Evangelho, aue estamos t17.cn 
do obra pessoal, que aspiramos 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» de Franca, em Outubro de 1947 

S e c ç ã o M a s c u l i n a : 

Existiam em tratamento . . . 82 

Entraram durante o mês . . . 7 

Soma 89 

TIVERAM ALTA: 

Curados 3 
Melhorados 1 
Falecidos. 0 4 

Existem nesta data . . . . 85 

OS ENTRADOS SÃO : 

1 — Antonio dos Santos Sobri-

nho, 44 anos, branco, casado, 

bras.. pn*c. Franca—E S P. 

2 — Eduardo FranciscoSant'Ana 
24 anos, branco, solteiro, bras., 
proc. Sacramento—Minas 

3 — Pedro Fachini, 38 anos, 
branco, solteiro, bras-, proc. 
Sta. Cruz das Palmeiras—E.S P. 

4 — Paulo Tomás Medeiros, 25 
anos, branen, solt. bras., proc 
S. José da Bela Vist»-E.S P. 

5 — Lavoisier Rodrigues, 19 a-
nos, branco, solt-, btas., prc. 
Passos—Minas. 

6 — Joaquim dos Santos Soares, 
37 anos, branco, casado, bras., 

FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

CAPETINQ*: Miguel de Sousa. $ 10 00-QUAPUÃ: Joa-
quim de Paula Cintra, $ 100 OO-SÃO TOMAZ DE AQUINO: 
Vicente Russo $ I nooo-S JOSÉ DO RIO PRETO : Hermógenes 
de Faria, $ 50 00—PRATÁPOLIS: Renato Publio da Silva, $ 200.00 
-JARD1NÓPOL1S: Diná Tavares, $ 50,00—IBIRACÍ: Joaquim Al-
ves Faleirns, 2 sacos de café beneficiado—MARÍLIA : João Salazar, 
$ 1000—FRANCA: José Rosa. $ 15,00 em pSes; Cel. João Alber-
to Faria, 1 saco de arroz beneficiado; Antonio Oaia Barreio, 10 ks. 
de café moldo; Atílio Marconi, café escolha. 

PO1? INTERMÉDIO DE LUIZ D iOOO PEREIRA : 
Recebidas 4.450 telhas francêzas, em Tambaú, das pessôas 

abaixo relacionadas: 

Argemiro Rizatti, 250; Etore,Martinelli, 200; Atanagildo Ma-
cedo, 300; Agenor Rimos, 200; Ângelo Favareto, 300; Luiz Pie-
rucci, 500; Caetano Furine, 300; Roberto Pereira 500; Cesar Le-
pre, 400; Jo?é Oitlo, 500; José Lepre, 500 ; Batduino Riazoli, 200; 
Martinelj & Cia., 300. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO : 
ITÁPOLIS: Recébido por intermédio de Olivio Oarcia, $ 15.00 

—FRANCA; Auguslo Alves Figueiredo, 20,00; Uma confreira por 
intermédio de d. Carmem Selles. $ 20,00; d. Geralda Rodrigues 
Medeiros. J' 10.00 ; Um anônimo, $ 10,00—ARAXÁ : J. Noli. S 100,00 
-OUAPUÃ : Manoel de Souza Menezes, $ 20,00-SÃO JOSÉ DO 
RIO PARDO: Luiz Spessoto, $5,00. 

r >*• '« . ' 
... • • . . . . - . ' . . ' . « . . • ' ....... 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec.» agradeço 

a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 25 de Outubro de 1947. 

JOSÉ RUSSO — provedor gerente 

C O R R E S P O N D Ê N C I A 

N. M. — Campinas — A Juventude Espirita de Franca a-
gradece, sensibilizada, sua prova de amizade pelo livro que envi-
ou á sua biblioíéca. Sua mensagem é das mais edificantes. 

H. O . Mais — Curitiba — Sua exortação foi lida num dos 
dias da «Segunda Semana Esplrila de Franca», realizada de 19 a 
26 de outubro. Causou muito bôa impressão. Continue sempre 
assim: firme e resoluto nos propósitos saidos da Doutrina. 

Outros endereços para a Correspondência Fraternaf: dos jo-
vens espirita de todo o Brasil. 

Nilse Teixeira — Juventude Espirita de Nova Friburgo — 
Rua 0»l. Osório 82 — Nova Friburgo — Estado do Rio de Janeiro. 

Sta. Maria Tereza — Juventude Espirita de Barretos — Bar 
retos — E. S. Paulo. 

Italo Piíano — Juventude Espirita Oov. Valadares — Cx. 
postal 75 — Governador Valadares — Estado de Minas — 

Clóvis Cezar — Juv. Espirita de Uberlândia — R. Agenor 
Pais — 44 Uberlândia — Est. Minas 

Dulcinéa de Souza Ramos — Juv. Espirita de Araxá — Ara-
xá — Estado de Minas. 

Elza Brosso — Juv. Esplrila de OuaranI — Ouaranl E. Mi-
nas Gerais. — 

Edmundo Rocha Juv, Espirita Teófilo Otoni — C. E. «Allan 
Kardec» Teofilo Otoni — Estado de Minas. 

Maura Junqueira — UniSo dos Moços Espiritas de Uberaba 
— Uberaba —Est de Minas — 

CARO ASSINANTE 
Não atire fora êflte jornal. Depois do o ter lido reenderoeo o a um seu 
amigo. 8«r i mala u o meio de propaganda da palavra da Jeeúe. 

A O Ó R F À O 

Pobre óifSo, que perambulas pela estrada, 
A cata do pSo, ao corpo definhado. 
E, na longa e melancólica caminhada, 
Tens que mendigar perene humilhado! 

Não conheceste aquela bòa amiga amorosa, 
Que, mesmo estando seu coração ferido, 
Pede, sorrindo, e como mãe extremosa, 
Vai saciar a fome do filho querido.. 

Já nos teus primeiros dias foste engeitado, 
Ficando a tua sina abandonada ao léo, 
Cuja ingratidão permanece ao teu lado, 
Acabrunhando-te perante o judeu! 

Esconde te á esmola o vil mesquinho? 
Não quer que passes uma vida esplendorosa, 
Cercando com espinhais o teu caminho, 
Enquanto tu lhe entregas o olór da rosa... 

A parábola do Rico e o Lázaro, diz: 
«O pobre foi aceito no seio de Abrão, 
Porque passou na terra vida infeliz, 
Devido á ganância do rico, seu irmão!» 

Na aparência, és um órfão que vagueia 
Como blóco de carne, na lei dos ateus, 
Que ignoram, o que o teu coração ansei». 
Pelos órfãos queinda desconhecem Deus!.. 

Meu amigo, se hoje tú não tens guarida. 
Suporta o teu fardo com resignação, 
Que breve resplandecerás na eterna vida! 

Ó mísero pedinte I Sê prasenteiro, 
Para afugentar de ti a consternação, 
Que terás o Cristo como Icompanheiro !-

JOFUS 

proc Jsborandl-E. S- Paulo. 
7 — José Antonio Filho, 50 anos 

branco, casado, bras., proc 
Franca—E.S.P. 

OS CURADOS SÃO: 

— Pedro Zombonini, 38 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Barrinha—E.S.P. 

2 — Joaquim Avelino da Silva, 
28 anos, pardo, casado bras., 
proc. S. José da Bela Vista— 
ES-P. 

I — Oscar Luiz Corrêia, 40 anos, 
branco, casado, bras,, proc. 
Nova Rezende—Minas, 

O MELHORADO É ; 

— Antonio dos Santos Sobri-
nho, 44 anos. branco, casado, 
bras, proc. Franca—E.S.P. 

S e c ç ã o F e m i n i n a : 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês . . . 

Soma . 

78 

r m 

85 

TIVERAM ALTA: 

Curadas 4 
Melhoradas 2 
Falecidas 1 

Existem nesta data . . . . 78 

AS ENTRADAS SÃO: 

— Benedita Umbelina de Oli-
veira, 35 anos, branca, casada, 
bras.; proc Franca—E.S.P. 

2 — Rita Rodrigues Pereira, 35 
anos, branca, casada, bras., 
proc Passos—Minas. 

— Virgilina Traguêta, 29 anos 
branca, casada, bras., proc 
Cerqueira Cesar—E.S.P. 

— Lidia Magalhães, 26 anos, 
branca, casada, bras.. proc. 
Fernando Preste | ESP . 

— Isaura Sores, 17 anos bran-
ca. solt., bras., proc. José Bo-
nifacio—E.S.P. 

—Rosa Bianchini, 66 anos, 
branca, casada, italiana, proc. 
Rio Claro—E.S.P. 
— Maria Rita, 37 anos, preta, 
casada, bras., proc. Franca— 
E.S.P. 

AS CURADAS SAO : 

— Alcemira Rodrigues, 35 a-
nos, branca, solt., bras., proc. 
Ituverava, E.3.P. 

2 — Guiomar Soares dos San-
tos, 27 anos, morena, casada, 
bras., proc. TanabI- E.S.P. 

3 — Terezinha D'Avila, 17 anos, 
branca, solteira, bras-, proc. 
Sacramento—Minas. 

4 — Maria das Dôres Freitas, 
26 anos, branca, casada, bras., 
proc. Franca—E.S.P. 

AS MELHORADAS SÃO: 

— Agia Buchala Curi, 51 anos, 
branca, casada, sfria, proc. S. 
José do Rio Preto—E.S.P. 

2 — Maria Patroclnia Ferreira, 
24 anns, branca, solt., bras., 
proc Pattocfnio do Sapucal— 
E.S.P. 

A FALECIDA É: 

— Ana Joséfa Sanches Tor-
rentes, 62 anos, branca, casa-
da, espanhola proc, Monte 
Aprazível—E.S.P. - Falecida em 
26/10/1947. 

Cartas respondidas . . . 480 
Receitas aviadas 20 
Curativos diversos . . . 46 
Injeções a p l i c a d a s . . . . 540 

Franca, 31 de Outubro de 1947 

José Russo 
Proredor-Gerante 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 

Dr. Toma» Novelino 
Vice Dlretor-Cliateo 

Dr. Jairo Borges do Val 
tfédloo assistente 
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C a s a B e t a r e l l o 
• D E -

O J i m ã a ò B i t a / i M o -

LOUÇAS e BRINQUEDOS 

ARTIGOS para PRESENTES 

cio, 513 - Caixa , 
F R A N C A - E- S. P A U L O 

Coriume União] 

CERVI$ CIA. 

para sapateiros e seteiros, raspas, 

Franca-Rua Floriano Peixoto, 244-E. S. Paulo 

Dr. 

Amél io Ca l ix to 
Cirurgião 

Den t i sca 

6Ye) „ 
Rua Voluntários 
da Franca, 486 

F R A N C A - S . Paulo 
e t o 

Indústria de Fogos «Teixeira» 
Registrada no Ministério da Guerra 

J O S É v. T E I X E I R A 
Fábrica e Depósito: Chácara Santo Antonio c. POSIflL H5 Escritório': Rua Padre Anchieta, n. 6 6 3 

Sil 

Para proporcionar maior alegria nas festas cívicas, espor- 'íj 

íivas e nos tradicionais festejos joaninos, exijam os Fó-

gos «Teixeira»— f r A N C A — Estado de S ã o Ç*aulo—L. Mog iana « 

CALÇADO 

UDE 

A n t o n i o - W l a n i q U c t 

A MAIOR FÁBRICA DE 
SAPATÕES PARA A 

LAVOURA 

Rua Voluntários da Franca, 793 

Fone, 4-7—FRANCA—E. S. Paulo 

- CASAS Zuanazzi -
Secção de materiais para construções, completo estoque, 

Ferragens, Máquinas Agrícolas. 

Fábrica de Ladrilhos: — Rua General Carneiro, 249 

Serraria e Carpintaria: — Moderníssima instalação 

Rua Voluntários da Franca, 330 

I r m ã o s 
Z u a n a z z i 

Caixa Postal, 161-Telefone, 70 e 287- F r a n c a - Distrito da Estação 

A T E L AR & CIA. 
TELEF. 1-7-5 - Franca 

Estado S. Paulo - L. Mogiana 

CALÇADO 

P E I X E 
Indústria movida á eletricidade — End. Telegráfico «PEIXE» 

FÁBRICA e ESCRITÓRIO: DEPÓSITOS: 

Rua Saldanha Marinho. 408 C. Postal, 88 Praça N. S. da Conceição 

M Q T T A 
O MELHOR E MA IS 

L 

R E S I S T E N T E 

C A L Ç A D O 

ioi & Cia. 
Rua Voluntários da 

Franca, n. 679 

Telefone, 4-2-7 

FRANCA-E. S. Paulo 

CHÉ e Industria 

MATERIAIS 
ELETRICOS 

E RADIOS 

Praça N. S. Conceição, 550 

FRANCA 

ESTADO DE S. PAULO 

Primon & Masint 
Heloglos e Jóias 

Afieis de formatu-
ra para Professo-
res, Contadores 

e outros. 
R u a Voluntários da 

Franca, 1.081 
F R A N C A 

E. S. Pau lo 

í i m m ^ m w m m 

O ã m c l o J 

M c M i i 

P a n i f i c a ç ã o 
Rua Dr. Julio 
Cardoso, 1,276 

F R A N C A 

Estado de São Paulo 

C A S A A Z U L 

Invernizzi i Cia. Lida. 
MATRIZ: (Artigos Finos) 

Rua Voluntários da Franca, 1124 

FILIAL: (Artigos Populares) 

Rua Voluntários da Franca, 1072 

FRANCA — Estado de São Paulo 

••'"!•: »,•• LJnha Mog iana 
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OS M E N S A G E I R O S C E L E S T E S 
s = = s «LOHENGR IN» — •• = 

Eu sou o mensageiro de 8. Graal ; meu pai Parsifal 
•traz a sua coiôa ; eu BOU O seu cavalheiro. 

Uma velha comunicação espíri-
ta de Milão (Italia) dizia que Ver-
di foi a base <fa música internacio-
nal, e Wagner o monumento. 
Ambos completavam-se assim na 
obr» da Arre Divina, que tanto 
contribuiu para a educação da crea-
tura hutuana. 

Se Verdi faz-tne recordar, num 
renovar perene, a Pátria da Arte, 
Wagner transporta-me além da 
Pátria e do mundo, nas .regiões 
do Mistério. Aia da moço, já eu 
sentia verdadeira fascinação pelo 
Loheogriu. c aiada hoje, que o 
ocaso físico segue os meus passos, 
como atração do além, uma só 
nota que seja daquela ópera imor-
tal faz me vibrar o espírito inten-
samente. 

Lohengrin é absolutamente uma 
página lírica do Espiritismo, tanto 
em sentido humano, como cristão; 
visto que Elza representa justamen-
te a Humanidade, e êle o mensa-
geiro do espaço cm eterna missão 
de caridade. 

Onde encontraremos uma len-
da mais suave e mística que a de 
lohengrin? Wagier imagina exis-
tir no longínquo Oriente, nos 
confins da índia, um cume inaces-
sível denominado Monsalvato, on-
de, entre os pei fumes dos cedros 
e dos ciprestes, resplandece ao Sol 
um castelo de mirmore» sustenta-
do internamente por colunas de 
opalas e outras pedras preciosas. 

O silêncio grave que reina na-
quele ermo, é muitas vezes inter-
rompido pelo ecôar de vozes eté-
reas c còros invisíveis, entoando 
hinos ao Senhor. 

Habitam-no cavalheiros de ar-
maduras reluzentes que montam 
guarda a um cálice cm que Cris-
to consagrara o pão e o vinho de 
sua última ceia com os apóstolos, 
E a lenda acrescenta que José 
D'Arímatéa havia colhido nesse 
cálice parte do puríssimo sangue 

3ue o Nazareno déra como prova 
e sua visível encarnação, de seu 

Amor, seu sacrifício e sua pureza 
d'Alma. 

Após a morte de José D'Ari ma 
téa, os Anjos teriam transportado 
o cilice para o cimo de Monsal-
vato. 

Aqueles cavalheiros tinham-se 
davotado á defeza de qualquer 
necessitado que os invocasse ardo-
rosamente, em momento de peri-
go extremo, com a força do pen-
samento. Elza, a mulher de nobre 
linhagem, que é caluniada em pú-
blico, sem um defeza humana, 
invoca desconsoladamente o Cava-
lheiro de S. Graal. Ê a Magdale-
na era purificação. 
- O resto do drama é conhecido: 

Lohengrin acóde, demonstra a ino-
cência de Elza e totna a para sua 
espôsa, sob a condição, porém 
dela nuuca lhe pergunrar quem 
êle seja, porque a revelação rom-
peria o encanto e o obrigaria a 
abandoná la. Mas a mulher insiste 
por conhecrr a origem do s<u 
protetor, que acaba cedendo ao 
rôgo e revelando publicamente a 
leada de Monsalvato. Findando a 
sua missão terrena, Lohengrin vol-
ta á região do Mistério, para con 
tinuar o sacerdócio de caridade. 
Elza encerra no amor e no sofri-
mento o seu karrna de sua puri-
ficação e de elevação, para encon 
trar-se novamente uni dia com c 
Stu Aejo tutelar, nas esferas astrais. 

t» lenda que seja, imorulecida pe 
o pensamento e pela música de 

"Wagner, Lohengrin é para o Espi-
ritismo o drama humano, era um 

vae-vem de elevação espiritual, 
para a paz e a luz do Infinito. 

Reepilogucmos. 

Há em cada criatura que ou 
: a voz da alma, uma atração 

irresistível para um Ignc to, que 
conôna nas calmas celestes. 

Jesus a acenava a todos os afli-
tos e selava tão grande verdade 
com o seu sangue do Golgotha, 
ensinando assim que sem um gran-
de sacrifício não era possível a 
conquista da felicidada eterna. 

Profundo psicólogo qual Êle era, 
pÔ3 Magdalena por base aos afli-
tos, como a prova mais cruciante 
das criaturas em estado de transi-
ção planetária. Houve tanta luz de 
Verdade cm sua visão, que ficou 
eternisada suavemente nos poetas 
e nos líricos, afim de que também 
os insensíveis se comovessem pro-
fundamente diante do canto, ou 
da ópera que refletissem as Bele-
zas Divinas. A comoção é sempre 
índice de iminente conversão para 
Deus, mesmo nas almas obstina-
das no ateísmo. 

Wagner, o médium musico 
poeta, obedeceu entusiasticamente 
a missão solicitada no espaço 
entre as suas óperas compostas 
aparentemente na solidão, mas na 
realidade em convívio com os Es-
píritos, tornou-se o incisor daque-
le Lohengrin, que representa ma-
ravilhosamente o drama humano 
diante do auxilio divino. 

E aí está Elz» indefeza e calu-
niada sôbre a terra mas que 
ímpeto da fé aproxima as fôrças 
protetoras do alto, que estão setn 
pre prontas a soerguer nos, quan-
do feryorosamente as invocamos. 

Quem é Lohengrin ? Um dos 
inúmeros mensageiros que esprei 
taro, de lá de cima, o náufrago, 
para estender lhe a mão redento 
ra. Que importa se a lenda Wa-
gneriana se ressente mais de 
fantasia que de realidade ? Cerro é 
que o sangue de Cristo irradia do 
cálice simbólico de S. Graal, co-
mo um Sol, as dilacerações e lá-
grimas humanas, mitigando e ilu-
minando os logares em que a pro-
va purificadora parece extravasar 
no mais crúente desespero. 

Mas é necessária aquela fé, que 
atinja resolutamente as camadas; 
impermeáveis de nossa fotosfera e 
vibre potentemente onde a pure-
za é cristal polido, apto de iropri 
mir um pranto ardente. Pois que 
está escrito na misericórdia do Pai 
que a pureza celeste lava todas as 
culpts do baixo, quando são acom-
panhadas pelo arrependimento, an-
tes, pelo remorso. 

Todavia, — aqui está a eloquên-
cia do pensamento Wagneriano--
não se deve exigir que êsse auxí 

Subrni sião Sublime 
Era á tardinha. A viração queixosa 
na verde eôma do olival gemia; 
N.o céo—um mislo de açucena e rosa, 
um tenue véu de sorrbra se estendia, 

No horto, o divino Filho de Maria, 
em solidão augusta e dolorosa, 
de olhòs fitos no céo, ao Pai erguia 

. sua alma, numa prece fervorosa: 

—Pai, si é possível, de meu ser afasia 
o cálice de fél!—Serena e cista 
surge a lua no azul da:imensidade-

E o Cristo, resolito, com doçura, 
diz, recebendo a taça de amargura, 
—Seja feita, meu Deus, tua vontade!— 

Car imbos e Encadernações 
A v i s a m o s a o s n o s s o s c l ientes d e fóra q u e 
a c e i t a m o s e n c o m e n d a s d e C A R I M B O S 

h o r r m c H ^ « « n r a r f o r n a c â o d e l i v r o s . 
d e 

G r u p o Esp í r i t o « L u z e 

V e r d a d e » 

Rua AU. José Caetano, 1420 
Piracicaba E. S. Paulo. 

Constituiu sua nova diretoria pa-
ra o periodo social de 1947/48, com 
OB confrades abaixo relacionados : 

Presidente, João Batista de Souza 
Nogueira; vice presidente, Maria 7A-
lali Barrios Nogueira; secretária, 
Prof. RoSBini R. Dutra; Feliciano F. 
da Cunha; Procurador: José Medi-
nilhn; 1° suplente, Ester Cunha; 2.° 
suplente, Ederzuite Novelio. 

Juventude Espiriia 
«Bezerra de Menezes» 

Conselheiro La fale te—AU nas 

Esta Associação, que fundou«se 
em 3 do corrente éob a orientação 
dò Grupo Espírita Paz, a 9 dêsto 
deu pôsse á Bua primeira diretoria, 
que ficou assim constituída para o 
exercício de 1947 a 1948: Presidente, 
Jofé Furtado; Vice-pres., Carlos Fer-
reira Maia; 1. 8ecret,, Enir Dias; 2. 
Sec., Wilson Soares; 1. Tes. Geraldo 
Poares; 2. Tes. Wagner F. Maia! Bi-
bliotecária, Maria iLelia. Conselhei-
ros, Ramiro Ferreira Maia, Sebas-
tiana Soares e Olinda Dia* 

Pedimos a Jesue para que a nó-
yel entidade seja coroada de pleno 
êxito em seus salutares propósitos. 

lio seja manifesto na cornplexida 
de de sua origem e potência. Se-
xia uma profanação. Não pergun-
teis nunca á luz e à harmonia on-
de brotam as primeiras centelhas 
e as vibrações, mas satisfazei-vos 
em ver e ouv.r. 

Tal qual a humanidade, Elza 
quis libar o amor e a proteção de 
Lohengrin até a revelação do Mis-
tério inicial. A sua excessiva pre 
tenção devia reconduzMà ao so-
frimento, ao Karma, distanciando 
lhe o ápice da felicidade terrena 
conquistada. Fatalidade? — Não, 
mas abuso djr livre arbítrio. 

Aprendamos da lenda de Wa-
gner a termos sempre fé nos Espí-
ritos do Alto, chefiados por Jesus, 
mas limitemos as nossas exigências! 
ao campo de expiação em que vi-
vemos. 

E concluindo a comunicação es-
pírita de Milão, lembramos, ou-
trossim, que se Verdi musicou 
unicamente para mitigar dôres es-
tritamente humanas da Traviata, 
do Rigoleto, do Trovador, etc., 
Wagner musicou para apertar em 
um amplexo imortal dôrc:. huma 
nas e missões celestes do Lohen 
grin a Parsifal. • 

Um é a base lírica, o outro t 
o monumento. 

Aproximando-nos reverentes c 
e comovidos aos dois Signos en-
viados por Deus para aliviar os 
nossos sofrimentos e para elevar-
nos no caminho da purificação, 
nós «Espíritas» proclamamos ain-
da uma vez a grandeza da nossa 
Fé sôbre todas as outras, ofusca-
das pelos cultos e pelas religiões. 

Lohençrin i o símbolo dos nos-
sos Missiocàrios, muito no alto, 
para não ser descoberto pelo baixo 

Mariano Rango d Aragona 

0 TtacUe, d e U u u x m L a 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA ORISTÀ -Wllllatoa Walker-S 

voluinea luxuosamente encadernados 
O QUE UM RAPAZ DEVE SABEIl - Sjlvauus Stall-

obra aeonselhada a todos oa moçna cristãos, encad. 
HISTÓRIA DO SOVO TESTAMENTO -Thomaz Cartar 

— em magnífica encadernação 
VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS - O. SeUutel - notf-

vel repositório de ensinos — encadernada . . . . 
PRINCIPIANTE ESPIRITA - A. Kardec- encadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - F. Cândido Xavier -

quarto a último livro ditado por André Luiz, encer-
rando nora e suculenta oferta aos estudiosos das 
reslldades espirituais — broob, 9 16,00 — enoad, . 

NOVO TESTAM ENTO - eapa de pano 

Or « 35,00 

Or 120,00 

Or « 20,00 

Dr 1 1 8 » 

Or » 10,0) 

Or < 21,00 

O i t 6.IX) 

Faça o seu pedido i LIVRARIA -A NOVA ERA» 
C»ix< Portal. 65 - FRANCA - Ci»»do S*o Pwiln 

No bucólico lugarejo de Minas, ora quase universalmente 
conhecido, como » Mécados sofredores, notadamente cégos e 
paralíticos, URUCÂNIA, figura, agora, como o berço do maior 
taumaturgo do Brasil.' 

Durante dias seguidos, tornou-se a pacata Vila, o centro 
convergente de todos os aflitos, sofredores de todo jaez, e deses-
perançados com a medicina académica, que lhes proscreveu a cu-
ra, par todos, anseiada. 

É que em Uiucânia, terra montanhesa, vem de surgir, ruma 
divina transfiguração, o maior médium curador, ora conhecido, 
nas plâgas mineiras. 

O Padre Antônio Pinto sem saber por que, e nem como, aten-
dendo a faculdades a si inerentes arrostando, por certo, ás injunções 
da igrr ja de que faz parte, sái a campo para abafar dores, curando 
mazélas da humanidade que se debate neste grande hospital, que é 
a Terra, onde, transitoriamente, vivemos. 

Usa 6 taumatu-go mineiro a rxpressão que brotava, amiúdo, 
dos lábios do Mestre Divino :—«A tua fé te curou. I » » Vá, e 
não pegues mais !» Que fenómeno se há passado com o Padre 
de Urucânia, para. duma hora para outra, tornar se o maior e melhor 
esculápio de todos os tempos. ? Estudou êle a medicina nos seus 
vários ramos ? A que terapêutica se há êle abraçado ? 

Mas, o humilde pastor de slmas nâo aplica nenhuma medica-
ção! Não usa das injeções hipodérmicas que tanto aflige a humani-
dade ! Mâo prescreve nenhuma beberragem ! E as curas, posto que, 
em percentagem restrita, são positivamente constatadas por todos 
àqueles que teem ido i Méca dos sr fredores. 

Traz êle um novo processo de tratamento das doenças? Não! 
O processo de cura usado pi lo Padre Antônio, nada mais i que ês-
se preconizado p r JESUS, e que teve aplicação ampla por si, e pe-
los seus discípulos, em todos os desvãos da Palestina. 

Era o .passe magnético» de que usavam, com prodigalidade! 
Os «endemoinhados» sentiam neles o refrigério da expulsão 

de seus tenazes perseguidores I 
Os cegos recobravam a visão; os paralíticos se locomoviam e 

os lázaros eram limpos poi; i.Tipulsãi magnética de seu curador! 
Os evangelhos estão refertos dessas prodigiosas ocurrências! 
Tornaram se banais as curas realizadas ao tempo de JESUS, e 

posteriormente-
Ainda, agóra. os núcleos espíritas, por mais modestos em 

que se situam, estão realizando, por toda parte, curas milagrosas, 
sem a atoarda da imprensa que procura sensacionalismo. 

O padre Pinto, é, apenas, um inst-umento dos espíritos ab-
negados e devotados á causa do Bem, e que trabalham para a 
harmonia das Iris de DEUS. 

Sua atividade e ação, circunscrevem-se no setor da benefi-
cência. 

Não importa sua crença, ou função religiosa, e nem mesmo 
sua con luia pessoal. Deus dá o sol, o ar, a água e outros ele-
mentos indispensáveis a vida humana, a todos, indilerenlemente. 

O uso e abuso dêsses elementos vitais, é que nos pode fazer 
bem ou mal. 

Qciram ou não,—os contraditores da verdade espírita—o pa-
dre Pinto, é, inegavelmente, um espontâneo e grande médium curador. 

O processo de cura não é seu, e nem é novo; agraciado pela 
faculdade medianímica.êle fala e age por inspiração benfazeja de um 
grupo de espíritos, que eslá a serviço da Humanidade. 

Bem haja, pois,o modesto padre de Urucânia, no sublime mi-
nistério de aplacar dores e sanar padecimentos de nossos Irmãos de 
romagem terrena 

JOÃO CORAGEM 

(Lima Duarte, 24-10 947) 
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L I V R A R I A D O C O M E R C I O 

EIC/U2DC IPUeCII 
PAPELARIA EM GERAL OFICINAS GRA FICAS 

d o 

« C o m e r c i o d a F r a n c a » 
Completamente aparelhada para a perfeita 

confeição de qualquer trabalho grafico. 
Trabalhos comerciais — livros Revistas 

Panfletos — Jornais, etc. 

Livros em branco—Artigos para es-

critórios—Livros e objetos escolares 

Artigos para esporte—Artigos pari 

viagem—Perfumarias—MludezaB em 

— geral. — 

FABRICA DE CAIXAS DE PAPEIÂO 

FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA 

FONE, 1-3 - — Praça N. Senhora da Conceição, 702 C. POSTAL, 50 

F R A N C A — E s t a d o d e S ã o P a u l o 

«A Royai» 
com ab-

soluta precisão. 

MELANI & BARBIERI 
Rua Voluntários ila Francij, 1108 

(Entre a Camlsaria Dragão e o Bazar Economico) 

F R A N C A 

Esiado de São Paulo 

ica 
Consertos e reformas de maqui-

nas industriais, agrícolas e usinas 

elétricas. 

Serviço de torno, ajustagem, 

ferraria, etc. 

(Mecânico diplomado) 

RUA TOMAZ GONZAGA, 225 

Franca 

Alfredo Olivieri & Filhos 

Especialidade em gravações e pedras 

preciosas, brincos, alianças, sinetes, etc. 

COMPRA-SE OURO, PRATA, PELOS 

MELHORES PREÇOS 

Rua do Comercio, 009 
FRANCA 

r i a t a í 

Tlíçal e aceMó-lial fiaAa autamcw-úò. 

Oficina ItUcanUa. 

JâUw.. Küi$ea-"ltan Ifajman". 

TünlWMi - £itu£ame.titfr-)le£óAma>. 

9&fa) til>uinq&üuii e S-enuúuW. 

AcumuladoJiei 

" S u W e "Una", 

Rua Dr. Julio Cardoso, 1369 — Fone, 3S0 

âwuica - Eltado- tfãa fjaulo-

CLÍNICA 
Qdonto - Estomatológica 

(2i/iu\qia e fllatíitiai da Bxhm 

Or. Eduardo de Paula 
Ex-cirurgião dentista da «Casa da Crean-
ça» e ex-assiBtente da cadeira de Cli-
nica da Faculdade de Odontologia de 

Ribe'r3o Preto. 

Rua Sa. toMiaio-, 1362 

FRANCA 

E M P Ó R I O 

S l l l l l O A N T O N I O 
Sêcos, molhados e arti-
gos nacionais e estran-

geiros — Lalarias em 
geral. 

IO 

flua. Q&rutkal QoHmíío., 1688 

Ojumca - £. if. "Paulo. 

J o ã o E n g r a c i a 
de Faria 

D E N T I I / T A 

Rua Tiradentes, 8 

FRANCA 

Estado de São Paulo 

SC1CCHITAN0 & FILHO 

Fabrica de Artigos de Folha, 
Comercio e Industria. 

Oficina de Funileiro e En-
canador. Ferragens. 

Artigos sanitários, Artigos para pintu-
ras e Materiais para construções em 

geral. 

CAIXA POSTAL, 94 - - FONE, 3 8 6 

Escritório: Rua do Comercio, 627 

Depósito: Rua General Carneiro, 1174 

F R A N C A 

Estado de São Paulo 

CASAS REUNIDAS 

d e N A U r i f & C I A , 

Seoos e Molhados, Ferragens, calçados, chapéus, eto. 
Agentes exclusivos de FLY TOX DO BRASIL. 

A m p l o e va r iado s o r t i m e n t o 

Artigos para presentes—Alumínios—Miudezas e uma in-
- finidade mais de mercadorias a preços módicos. 

(Com Caminhões próprios para os ser-
viços de Transportes.) 

Praça João Mendes — FRANCA — E. S. Paulo — Fone, 423 
Praça da Matriz—São José da Bela Vista — Distrito de Franca 

Industria e Comercio 

I r m ã o s M i n e r v i n o 
C a i x a Postal , 15 F ô n e , 2 0 1 

Mármores—Gran i tos—Ladr i lhos 
Materiais para construção. 

Fornecedores de Materiais para a Casa 
de Saúde «Allan Kardec».' 

RUA DO COMERCIO, 650^9 

FRANCA — Estado de São Paulo — Linha Mogiana 

NEHEMY- FRANCA 

Comunica aos seus fregueses e amigos 

que» brevemente, transferirá o seu esta-

belecimento, inclusivè oficinas gráficas, 

para a Praça N. S. da Conceição, 706. 

MAQUINAS de ESCRITÓRIO 

ARTIGOS ESCOLARES 

ransaflcg 

PAPELARIA 
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Braulino Franchini 

Concertos e reformas de automóveis 

em geral—Estufamentos, Pinturas a 

' D U C O » — Cargas e reformas de 

acumuladores—Solda, etc 

Rua Voluntários da Franca, TSS 

Telefone, 3-2—L. Moyiana 

FRANCA 

Estado de São Paulo 

Indústria e Comércio de Couros 

HP WP 

J A o m a f r £ i c u A ã L 6c G i a . 

Rua UaiunixVUai da Jjtanca, 222 

Casa 3 Irmãos 
d» 

A B R À O B I T T A R 
Grande a r r a i e m de S i t o s e Mi lhados 

Completo sortimento de Fazendas, 

Armarinhos, Chapéus, Calçados, Ar-

tigos finos o grossos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

Vendas por ataeado s a varejo 

Roa Vol. dl Franca, 76-Fone, I7I-C. Postal, I6J 

FRANCA — E. S. Paulo 

Farmácia 

S ã o S e b a s t i ã o 
Completo Sortimento de drogas e prepa-

rados nacionais e estrangeiros —. Labora-

to rio criterioso — Entrega a domicilio. 

Aterde-so á noite. - PREÇOS MÓDICOS 

fone, 3-7-5 

Fani. Leooiltío Foroni 
Rua Voluntários da Franca, 266 - F A I I C I 

Estada S. Faulo — t i n b a Hog i tna 

Relojoaria flMFRIl 

Joaquim Pousa de Araujo 
Jóias, Bijoulerias e Relo-
gios — Anexo, oficinas de 

consertos. 

Preços módicos. 
Rua Voluntários da Franca, 257 

FRANCA-E. S. Paulo 

CALÇADOS 

"LIPER" 
" B A R I O N I " 
José Paulino Filjio 

Especialista em calçados para crian-

ças — Artigos elegantes e duráveis. 

Rua Voluntários da Franca, 240 
FRANCA-E.S. Paulo-L Mogiana 

Föne, B-4. F R A N C A 

Rua General Carneiro, 1778 

ESQUADRIAS EM GERAL 

Garage Popular ej 
Oficina Mecânica 

DE 

Y3&nedito- ÏÏlanLgiia 

GojUUuIoA. t ThoieiUta - £ice-tiáado-

Serraria SÃO JOSÉ 

Rua General Osorio, 1778 

F R A N C A 

Estado de São Paulo 

« I G R Á I » I n d ú s t r i a s G r á f i c a s A i m o r é 
Urn aíesíado de um impresso bem acabado 

Marconi l Rezende Ltda. 
. Rua Monsenhor Rosa, SOO - Caixa Postal, 33 

E. S. Paulo—FRANCA—L. Mogiana—Fone, z-8-3 

Celso Ferreira Nunes 
Rua Couto Magalhães, 33Q - Caixa Posial, 2.9 

FRANCA — E. S. Paulo 

Cooperativa Rural de Franca Ltda. 
R t j l s l r o I . 237 de 2 1 / 2 / 1 2 - DOSSIER K 1396 do S. t R. 

Rua Frei Germano, 288, 306-300 A E 324 - Fone, 320 

ARMAZÉNS ÜK CONSUMO - MAQUINA DE BBNEFIOIO DK ARROZ 

ARMAZÉNS PARA DEPÓSITO DE MERCADORIAS 

AÇOUOUE (No mercado Munldpsl) 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM FORRAGENS E ADUBOS - MAQUINAS 

AGRÍCOLAS - ARTIGOS PARA LAVOURA. 

Estado de São Paulo — FRANCA Brasil 

j r|ECy i lC€ j f DIE 

JÍ tlz JPIK AIL IH IC11 ]CC 

DE 

A N T O N I O S I L V A L I M A 
Construtor - projetista - licenciado 

Executa-se todo e qualquer serviço de ferro batido 

VITRAIS, portas, portões e grades. 

Escritório: — Rua Marechal Deodoro, 389 

Fone 362 — FRANCA — B. S80 Paolo 

Casa Almeida 
Relogios, canetâs 

artigos para presen-

tes—Amais para for-

maturas, Jóias em 

geral. 

Praça L S . Concslcáo, 73 
Franca-E. S. Paulo 

Dr. Antonio Peixe 
CLINICA G E R A L 

S t o m A e c c / U o - 6c O i a . £ t d a . 

Consultório: Praça N. S. Conceição, 469—Fône, 1-9-7 
Residência: Rua Campos Siles, 1.001 — Fône, 3-0-9 

Utensílios Elétricos « W E S T I N G H O U S E » 

REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

FRANCA — Estado de São Paulo Rim do Oomeroio, 49Ô - FRANCA - Estudo de São Píoto — 1- Moglana 
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Garantir o produto de uni Trabalho é prover o Futuro dos f i lhos 
E S S E É U M D E V E R CÍVICO E C R I S T À O 

(AIXA ECONÔMICA PE FRANCA 
Fundada a 2 3 de Outubro de 1917 

30 aDOS de serviço honesto, 
prestado á Economia Popular. 

Caixa E c o n ô m i c a de. Franca 
Simboliza tranquilidade para todos. — Um futuro só poderá ser 

tranquilo quando se tem previdência. — A previdência sóme-te 

dará conforto pela Economia. — E o homem pira se tornar inde-

pendente precisa ter sempre seus 

RECURSOS ECONÔMICOS E ECONOMIZADOS 

Caixa Econdmica de Franca—A garantia de seu dinheiro eco-
nomizado — Essa instituição ensina como tornar-se independente, 
valorizando mais as reservas financeiras de um trabalho pelos ju-

ros que se dão aos seus depósitos. 

V/ 

Uma caderneta da Caixa Econômica de Franca em uma família é 
demonstração de inteligência de seu chefe, que assim, zela pelo 

futuro de seus filhos. 
Caixa Econômica de Franca—Símbolo de Previdência em seu 
Lar. — 30 anos de existência — 10.000 depositantes atestam sua 

HONESTIDADE E PROGRESSO 

Depósitos desde O S 5,00 até Ct$ 50.000,00 — Juros capitaliza-

dos de 6 em 6 mêses a 5o/° ao ano. — Fornece-se tnlão de che-

ques para maior facilidade dos seus depositantes. 

A CAIXA ECONÔMICA DE FRANCA, garantida pelo Governo 

do Estado é símbolo de previdência em seu lar. 

CAIXA ECONÔMICA DE FRANCA 

Rua Marechal Deodoro, 381 — F R A N C A — Esi. São Paulo 

Variado sorlimento de Case-

miras, Linhos e Brins de 

modernas padronagens 

Al fa ia tar ia G lobo 
Rua Voluntário« da Franca, - 223 FRANCA 

C R L i m jíi i i lvav 

Confecções tinas para Cava-

lheiros e Senhoras —Só em-

prega aviamentos de primeira. 

O EMPÓEIO 

(0 reUor dos empórios) 

Para diser a verdade, 
veja lá este conselho: 
—Viva e m plena mocidade, 
padrão do Empório «Coelho». 

Secos e Molhados finos. 
Entregas a domicílio. 

Rua Major Claudiano, 990 — FRANCA 
Caixa 159 — Fone 1-7-tí-

Bazar Economiço 
(4 leira da Economia Popular) 

C d u a A d a & i a f c & A ^ u ^ 

Tecidos finos por preços incrirê 
Rua Voluntários da Franca, 1102 

Caixa 169— FRANCA— Estado S. Paulo 

S a l ã o R E X 
(Barbearia) 

DE 

Geraldo Porto 

1391 

CASA ULTRAMAR 
TINTAS, V E R N I Z E S , ETC. 

D e p ó s ü o d e C a l e C i m e n t o 

J. PIMENTA 

General Teles, lOOó 

Caixa Postal, 40-Fone, 2-0-5 

F R A N C A 

Esi. 8. Paulo 

Livraria e Encadernação 
" MODELO " 

I R E N I O G R E C O 
Objétos Escolares, para 

i Escritório e Comércio 

Rua Major Claudiano, 990 — FRANCA — Est. S. Paulo 

F a r m a c i a 

M O D E L O 
(O m o d e l o d o s l omnoc los ) 

O melhor estoque» da 
praça. 

Os melhores preços. 
Fones. 8-7 e 2-6-1 

Farmacêuticos: 

ida I 
Praça N. Senhora da Conceição 

FRANCA 

DF « 
DE FORD » 

ANGELO PRESOTTO 
AUTOMÓVEIS 

Com 40 anos de experiência 
no ramo. 

BICICLETAS 

Com 4 decênios de traquejo e 
vendendo sempre o artigo de l.a 

LAVOURA 

8 lustros em contado com os 
importadores de maquinarias a-
grícolas e com os agricultores, 
dizem tudo. 

RÁDIOS 

Seu laboratório técnico conta 20 

anos e sua secção comercial a 
mesma idade. Meia vida de rea-
lisações e sucesssos. 

POSTO DE ABASTECIMENTO 

Tradicional estabelecimento, mo-

delar em tudo. Rua Frri Ger-

mano, 443—Telefone, 957 

OFICINAS 
Um atestado eloquente de com-
petência P go«to profissional, de 
zêlo e escrúpulo, em favor da 
saud* do seu auto. Rua Monse-
nhor Rosa, 872—Fone, 274. 

Para suas com-
pras de tecidos 

prefiram as 
afamadas 

Casas Pernambucanas 
Grande e variado estoque d e 

tecidos de algodão 

A N G E L O P R E S O T T O 
Praça N. S. Conceição, 694 — Fone, 82 — FRANCA — Esi São Paulo 

a ci=-a r-nde o seu dinheiro vale mais. 

R u » Vol. d a F r a n c a - F R A N C A 



UMA EXPLICAÇAO 
Jos meus confrades e amigos : 

A última edição desla nossa 
folha do dia 31 de outubro, no-
ticiou, na sua primeira página, o 
resultado da «SEGUNDA SE-
MANA ESPffilTADE FRANCA». 

Muitos hão de ter exlranhado 
essa noticia e conjeturado; — 
Como é que, sendo nós redator 
de «A NOVA ERA», acomodasse-
mos uma nota daquela, exagera-
da sôbre tudo o que se refere 
ao nosso nome, como sendo da 
própria redação ! 

Quem nos julgar cabotino, 
tem razão de fazS lo. No entan 
to, queremos aqui dar uma ex-
plicação afim de que o juizo, a 
que se possa fazer sôbre isso 
menos injusto. Eufrausino Morei-
ra é atualmente, aqui em «A NO 
VA ERA», o redator de emer-
gência. E foi ele quem redigiu 
a nota em questão. Sempre lha-
no e amigo, achou de ressaltar, 
dêssc movimento, nosso nome 
quando, nesse certamen, não ha 
nome algum que possa receber 

por princípios, nas colunas de 
um jornal espirita. DJÍ minha 
explicação: tudo safu á minha 
revelia, tudo. Cremos que o Eu-
frausino não pensnu sôbre isso, 
pois ele mesmo foi um dos puu 
cos que não acompanharam de 
perto a «SEGUNDA SEMANA 
ESPÍRITA DE FRANCA». E is-
so é tão certo que se èle esti-
vesse dado, pelo menos o ato 
de sua presença nesse movi 
mento,, ele se veria outros no 
mes merecedores de uma referên 
cia mais especial. Porque se ti-
véssemos de nos lembrar de no-
mes, não poderiamos, de forma 
alguma, deixar de prestar nos 
sas homenagens ás senhoras es-
piritas de nossa terra, que em-
prestaram todo seu apôio a es 
se trabalho. E entre essas, por 
justiça, devemos lembrar dos no 
mes de Da. Edúlia Sábio Melo, 
de Di. Maria Barine, da Profa. 
M. Parecida Rebelo Novelino, 
da. Izabel Puglia e de tantas ou 

a primazia de ser maior, pois tras confreira que estiveram co 
todos os confrades francanos. 
indistintamente, emprestaram sua 
colaboração decidida e eliciente. 

Acresce, ainda, que nem a re-
visto da referida página foi fei-
ta por nós e estivemos alheio 
completamente á nota em ques-
tão. Somos dos que concordam 
com os elogios, achando-os pró 
prios no mundo profano e na 
imprensa sempre venal dos nos-
sos dias, mas não os aceitamos, 

operando, não l-vando em con-
ta até sacrifícios, para que o re-
sultado dêsse certamen estives-
se, como aconteceu, á altura da 
expectativa esperada. 

Ai estão minhas explicações, 
agradecendo, desde já, a lodos 
os confrales pela atenção que 
dispensaram a esta minha reti-
ficação. 

Agnelo Morato 

Registrado no DE1P 
sob n. 60 ein data de 

28-3.1942. 

Inscrição no M.T.Ï.C. 
sob o n.° 78.930, em 

19 - 6 1943. 

Publicação quinzenal 

" ASSINATURAS : 

Ano . . . . Or. « 16,(JO 

Semestre. Cr » 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda do Doutrina Espírita 

ANO XX Franca, (E. São Paulo) 15 de Novembro de 1947 N.° 777 

Espiritismo em Franca 
Franca, por várias razões, foi, lo-

go depois da vinda dri I I I Revela-
ção, bafejada com o interêsse vivo 
do espírito da Verdade. ASPÍUI Ê 
que tivemos, o jornal, «Amor, Per-
dão e Caridade», que era, naquele 
tempo o jornal de maior tiragem da 
alta mogiana e que foi, inegável-
ment«, um grande propagador do 
Espiritismo. 

Vieram, sucessivamente, assoman-
do os batalhadores: Antonio Lobo 
Bistos, depois o velho e saudoso 
Malheiros, Alfredo Silva, José Guer 
ner, José Avelino : Algar te, e, j á nos 
últimos decênios, Francisco Rodri-
gues, Martiniano Andrade Junqueira, 
este um dos fundadores de «A Nova 
Era», José Claro, o amoroso Adeli-
no Machado, a incansayel Joana Coe-
lho, Francisco Rocha e vários outros. 

Um ha porém, cuja obra, eui vir-( 

tude, é claro, da sua responsabilida-
de, foi magna-falamos de José Mat-
quês Garcia. A despeito de sua con-
dição de ligeiramente alfabetizado, 
transformou-se num vaso precioso 
do Mestre. Movimentou, então, seus 
recursos, reuniu os confrades e Bur-
giu o Centro «Esperança e Fé» 
Tempos depois o mesmo esforço te 
náz, coadjuvado peina confrades fran 
canos e outros, iniciava a obra, ho-
je gigantesca da Casa de Saúde « Allun 
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Kardec», á testa da qual está, além 
da diretoria, como provedor-geren-
te, o espirito inamolgável de José 
Russo. Ressalta, também, a obra de 
grandioso vulto que é o EDUCAN-
DÁ.RIO P E « T A L L O Z Z I . de inicia-
tiva do Dr. Tomaz Novelino e sua 
virtuosíssima esposa, Profa. Maria 
Aparecida Rebelo Novelino. O Edu-
candário visa utò sistema objetivo, 
liberal e científico de ensino, dentro 
dos p r i n c í p i o s universalmente 
comentados e elogiados, de Pes-
talozzl. Essa instituição vem aten-
der no atual surto de obras espíri-
tas no Brasil, no setor da Educação. 

Como é justo, várias Iniciativas se 
constatam hoje em dia, no sen-
tido de se levantarem obras de for-
mação cultural livre, e EÔ. 

Out ia entidade que vem prestan-
do inestimávais serviços é «A Sopa 
dos Pobres», que se tem desincum-
bido com desembaraço de suas al-
tas funções. Temos, mais, o C. E. «Ju-
das Iscariotes», com vasto programa. 

O Centro Espírita e Abrigo de 
Menores .«José Marques Garoia e 
Santos Pereira», é uma organização 
'á com séde própria e que funciona 
ia bom tempo, trazendo, em seu se 
tor, a justa contribuição à Seara. 

A Liga D'Oeste, como ó-gão Dou-
trinário, demorante no distrito da 
Estação, hoje sob o presidência do 
sr. Albino Ribeiro e vice-presidên-
cia do confrade Amélio Panzani, as-
sinala-se pelos incontáveis serviços 
evangélicos que vem ministrando. 

Quatro escolas dominicais funcio-
nam em Franca: a do Grêmio Es-
pírita, a do Centro «Amor e Cari-
dade», a da L«ga Espírita, bem co-; 

mo a da Profa. Maria Aparecida 
Rebelo Novelino. 

Inúmeras bibliotécaR funcionam, 
difundindo luz aos que a queiram, 
entre elas temos: «Eurípeaes Bar-
sanulfo-, «Joeé Marques Garcia», 
«Biblioteca dos Presos», organizad» 
por Dj i lvo Braga e sob controle dq 
Grêmio, biblioteca do Centro «Espe-
rança e Fé». 

ITina «Agremiação Teatral de Ama-
dores», um «Conjunto Orquestral 

do Grêmio», bem como um «Grupo 
Orfeònico Espírita», integram as 
manifestações de arte dos espíritas 
cristãos. 

Afim de fazer uma distribuição de 
fim de ano,'funciona a Caixa do 
Moço Espírita, que é excelente es-
tímulo aos gestos de desprendimen-
to e amor. 

«Legionárias do Bem», é uma as-
sociação de beneficência, dirigida Sela sra. profa. Maria Aparecida 

ovelino e outra* senhoras, e que 
tem cumprido de todo seu progra-
ma de assistência. 

Uma bem ordenada farmácia ho-
meopática já se encontra instalada, 
e passa já a funcionar grstúitamen-
te, em favor dos necessitados de 
saúde. 

Além disso, cerca de quinze cen-
tros fuucionam, no estado e divul-
gação da doutrina, bem como acu-
rado exame do Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Franca pos-
8ue vários oradores da doutrina, 
f-ntre eles, Dr. Agnelo Morato, Dr. 
Tomaz Novelino, José Resso, Mario 
Nalini, Dr. Diocesio de Paula e Sil-
va, dona Maria Barini, Profa. Maria 
Aparecida Novelino. 

H*, porém, em Franca, uma so-
ciedade de moços da qual muito se 
espe-a, em todos os prismas de ati-
vidades doutrinárias. Trata-se de 
Juventude Cultural Espírita de 
Franca, sob a atual presidência da 
senhorinha Termutes Lourenço. No 
seio da Juventnde j á vão se mani-
festando valores, e a esses valores 
pertencerá, em futuros diap, a di-e-
ção da doutrina. Por isso deles, 
dos moços, nossa espera é enorme 
e justa. 

Elevamos nosso pensamento grato 
ao Pai, pelo que ja temos realizado 
em Franca, o pedimos a Ele que 
nos dê da sua bondade e luz, de 
Bátide e energia, para prosseguir-
mos em nossa luts, luta pacífica de 
trabalho, de preparação da nossa 
mpnt\ do nosso corwção, para, per-
doando e amando, difundir seu 
Evangelho, através das obras e da 
purificação própria. 

Livros indispensáveis em sua estante: 
COLETANEA DO ALÉM . . 
NA ESCO» A DO MESTRE . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO L I M I A R DO E T E R I O . . 
LAZARO REDIV IVO . . . . 
EVOLUÇÃO ANÍMICA . . . . 
NARRAÇÕES DO INF IN ITO . 

18,00 — 
20,00 — 
12,00 — 
22,00 — 
10,00 — 
8,00 — 

10.00 -
13,00 — 
14,00 — 
10,0 -

25.00 
26,00 
18,00 
28,00 

14,00 
16,00 
19,00 
20,00 
16,00 
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Profecias do Velho Iest 9m?nto 

«At de ti que roubas l Porventura 
não se rds tombem roubado? E tú 
que desprezas, porventura não se-
rás também desprezado ? Quando 
acabares de despojar, serds tombem 
despojado; quando jk cansado, dei-
xares de desprezar, serbs também 
desprezado. 
SenhorI Tem misericórdia de nós, 

porque <nis te esperamos; Sê o nos 
so br o (O desde a manhã, e a nossa 

saúde no tempo da tribulação!» 

(Profeta Isaias, cap. 33, versos 1a3) 

Este povo honra-me com os lábios, 
mas o seu coração esti longe de 
mim l 

(Jesus Cristo) 

Semeia-se o corpo em corravçào, e 
ressassitari em incorrupção; se-
meias* em vileza, e ressnssttará 
em gloria; semeia-se em fraqueza 
e ressttssiiari em rigor. H emeanao 
o corpo animal, ressussitarA o.cor-
po esoirttuaL Se ha corpo animai, 
tombem o ha espiritual* 

(Paulo, Apóstolo) 

TERRA SEM DEUS 
Capitais I 

UM Casimiro IMPEDIDO 
Numa longínqua cidade do 

norte do nosso pais, teve ori-
gem éste drama, que ocorreu em 
1906, precisamente lia quarenta 
anos, mas a memória ainda não 
dissipou a nuvem que êstes acon 
tecimentos gravaram na mente 
do seu pequenino povo, naque-
la terra pacífica e que, por essa 
éra, foi escolhida para palco dos 
fatos que vamos descrever, úni-
cos que a história dos povos 
registra afravés dos tempos re 
motos. 

Ceará, terra sem Deus, como 
dizem seus habitantes! Ceará o 
deserto no coração dos sertane-
jos, povo humilde, sem mácula 
mas de uma melancolia triste. 
Triste - dizemos - porque êsse hu-

milhado povo sofre em silêncio, 
não acusando a Deus ou a quem 
quer que « j j dos seus sofri-
mentos Homens maltrapilhos, 
com os rostos amortecidos pela 
fome—diríamos melhor: uns mor-
tos ambulantes! Tal é a expres-
são com que designaremos ês-
ses sertanejos do norte do nos-
so pais, pois que os grandes 
homens, que escreveram fanta 
sias a seu respeito, nunca pude 
tam penetrar no Intimo dêles. 

José de Alencar escreveu obras 
sôbre o povo do Ceará. Escre-
veu para que os que nasceram 
no esplendor pudessem avaliara 
agonia de uma raça que de-
finhava lentamente, esquecida não 
de Deus, propriamente, mas dos 
homens que se dizem seus re 
p^esentantes na terra — falsos 
profetas que, em todos os tem 
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pos, procuram dominar os ho 
mens, desde o berço, para que, 
quando adultos, sirvam de ove-
lhas a serem tosquiadas não no 
pêlo, mas na alma, fazendo com 
que a humanidade não possa en-
trever a luz que do Alto se irra-
dia, esquecidos de que os tem-
pos são para a fraternidade e 
não,para o sofrimento! 

. . * . _ 
Num pequeno povoado, á mar 

gem de um jardim público vivia 
uma família conhecida como a 
do coronel Fagundes, viúvo, com 
dois filhos: Erasto, que contava 
vinte e seis anos, oficial da Po-
licia Militar, e sua irmã Apareci-
da que contava dezoito anos. 
Na flor da primavera, já era pro-
fessora da única escola que o 
gnvêrno mantinha no povoado. 
Aliás, havia uma professora só, 

pata uma centena de crianças 
que não podiam, assim, progre-
dir, visto que os moradores dali 
viviam escravizados pela batina 
de um sacerdote que impunha, 
como lei, que ascreanças deves-
sem frequentar a escola mantida 
pelo direito de exclusividade de 
religião Os filhos da plébe não 
podiam frequentá la, porque as 
mensalidades eram caríssimas e 
o custo da vida era excessivo, 
em vista da e-iorme sêca que, 
naquela região, era comum. Daí 
o fato de o governo do povoa-
do cuidar mais da religião do 
que do ensino popular, e os 
homens, no Ceará, nascianv cres-
ciam e morriam ignorantes. 

Passemos a historiar oe fatos 
em seus mínimos detalhes, afim 
de que o leitor tire suas conclu-
sões. á vista da razão e da lógica. 

Aparecida eslava noiva de um 
j"vem farmacêutico muito ben-
quisto no meio dos que, não 

(Costiaâa no ptó i lmo ní raeis) 


